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AVALIAÇÃO DO PROCESSAMENTO DO MILHO E DA LASALOCIDA NA 
TERMINAÇÃO DE BOVINOS NELORE EM SISTEMA DE ALTA 

SUPLEMENTAÇÃO NA SECA 
 

RESUMO – Objetivou-se com o presente estudo avaliar os efeitos do 

processamento do milho e a inclusão de lasalocida sódica na terminação de bovinos 

Nelore em sistema de alta suplementação na seca, sobre o desempenho, as 

características de carcaça e os parâmetros ruminais. No Experimento 1, foram 

utilizados 12 bovinos Nelore, castrados, com peso corporal (PC) médio de 524±41,1 

e aproximadamente 36 meses de idade, fistulados no rúmen para avaliação dos 

parâmetros ruminais, distribuídos em três quadrados latino 4×4, usando como 

critério de blocagem o peso inicial. Os tratamentos consistiram em um esquema 

fatorial 2 x 2. Fator 1: tipo de processamento do milho (milho seco moído (MSM) ou 

silagem de milho grão úmido (MGU) e fator 2: uso de aditivo (sem (SLS) ou com 

(CLS) inclusão de lasalocida sódica na dose de 32 mg/kg de matéria seca do 

concentrado). Os animais receberam suplemento ad libitum, com 60% de inclusão 

de milho no concentrado. O período experimental foi de Outubro de 2016 a Janeiro 

2017, dividido em quatro períodos de 21 dias, totalizando 84 dias experimentais. As 

colheitas de líquido ruminal foram realizadas no 19° dia do período a fim de 

mensurar o pH, o nitrogênio amoniacal (N-NH3) e os ácidos graxos de cadeia curta 

(AGCC). No experimento 2, foram utilizados 68 bovinos, não castrados, Nelore, com 

média de 371±12,3 kg de PC, com aproximadamente 25 meses de idade. Deste 

total, quatro foram abatidos ao início do experimento (grupo referência) para estimar 

as características de carcaça inicial dos animais remanescentes. Os tratamentos 

foram distribuídos em delineamento em blocos casualizados em esquema fatorial 2 x 

2, descrito acima. O período experimental foi de 112 dias, foram realizadas medidas 

de ganho de peso, avaliações da forragem a cada 28 dias e avaliação do peso e da 

composição da carcaça. A unidade experimental foi o piquete. Os dados foram 

analisados em delineamento em blocos casualizados em esquema fatorial (2 x 2) 

utilizando o procedimento MIXED do SAS. Significância foi declarada com P<0,05, 

pelo teste t, e tendências foram discutidas com p-valor entre 0,05 e 0,10. Houve 

efeito para o tipo de processamento do milho na relação acetato:propionato 

(P<0,01). A relação acetato:propionato, apresentou-se 18,7% inferior nos animais 

suplementados com MGU. Para o pH houve interação entre o processamento, a 
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inclusão de aditivo e os horários de coleta após a suplementação (P=0,03). No 

tempo 0, os animais suplementados com MGU+SLS e MGU+CLS apresentaram pH 

6,6% superior em relação aos animais suplementados com MSM+SLS e MSM+CLS. 

Seis horas após a suplementação, os animais MGU+SLS, MSM+SLS e MSM+CLS 

apresentaram pH em 4,5% inferior quando comparados aos animais suplementados 

com MGU+CLS. Doze horas após a suplementação, os animais suplementados com 

MSM+CLS apresentaram maior pH, sendo 2% superior quando comparado aos que 

receberam MSM+SLS e 7,1% superior aos animais que receberam MGU+SLS e 

MGU+CLS. Por sua vez, os animais suplementados com MSM+SLS apresentaram 

pH 5% maior comparados aos suplementados com MGU+SLS e MGU+CLS, que 

não diferiram entre si. Houve tendência (P=0,06) de interação entre os fatores e os 

períodos para o PC dos animais. No terceiro período, animais suplementados com 

MGU+CLS apresentaram 17 kg de PC a mais em relação aos demais tratamentos. 

Ao final do experimento, os animais suplementados com MGU+CLS apresentaram 9 

kg a mais de PC em relação aos MGU+SLS, e 21 kg a mais em relação aos que 

receberam MSM+CLS. Nesse mesmo período não houve diferença para os animais 

suplementados com MSM+SLS comparados aos animais suplementados com 

MGU+SLS e MSM+CLS. Ainda, os animais suplementados com MGU+SLS 

obtiveram 12 kg de PC a mais em relação aos suplementados com MSM+CLS. Os 

animais que consumiram MSM apresentaram CMS 8,1% superior em relação aos 

animais consumiram MGU. Por sua vez, os animais que consumiram MGU 

obtiveram 0,120 kg de GMDgeral, refletindo em maior eficiência alimentar (EA) 

comparado aos que consumiram MSM, sendo 20% mais eficiente para converter a 

dieta consumida em ganho. Para o peso de carcaça quente final, houve tendência à 

interação entre os fatores (P=0,09), animais suplementados com MGU+CLS 

apresentaram 11 kg a mais de carcaça, quando comparado aos demais tratamentos. 

Conclui-se que animais consumindo MGU apresentaram menor relação 

acetato:propionato. O consumo de MGU+CLS promoveu maior peso corporal e peso 

de carcaça em bovinos Nelore terminados em pastagem na seca. Animais 

suplementados com MGU apresentam menor CMS e melhor EA. 

Palavras-chave: carcaça, desempenho, nutrição, terminação à pasto  
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EVALUATION OF CORN PROCESSING AND LASALOCID IN NELLORE CATTLE 
FINISHED ON HIGH SUPPLEMENTATION SYSTEM DURING THE DRY SEASON 

 
ABSTRACT - The objective of this study was to evaluate the effects of corn 

processing and the inclusion of lasalocid sodium on Nellore beef cattle finished in a 

high supplementation system, in the dry season, on performance, carcass 

characteristics and rumen parameters. In Experiment 1, 12 castrated Nellore cattle 

with mean body weight (BW) of 524±41,1 and approximately 36 months of age were 

used, fistulated in the rumen for evaluation of ruminal parameters, distributed in three 

4 × 4 Latin squares, using the initial weight as the blocking criterion. The treatments 

consisted of a 2 x 2 factorial factorial arrangement. Factor 1: type of corn processing 

(milled dry corn (MDC) or high moisture corn (HMC) and factor 2: the use or not of 

additive (without inclusion (WLS) or with inclusion (ILS) of lasalocid sodium at a dose 

of 32 mg/kg of dry matter of the concentrate). The animals were supplemented ad 

libitum, with 60% corn inclusion in the concentrate. The experimental period was from 

October 2016 to January 2017, divided into four periods of 21 days, totaling 84 

experimental days. Ruminal liquid harvests were carried out on the 19th day of the 

period to measure pH, ammoniacal nitrogen (N-NH3) and short-chain fatty acids 

(SCFA). In the experiment 2, sixty-eight Nellore bulls (371±12,3 kg of BW and 25 

months of age) were used. From this total, four were slaughtered at the begin of the 

experiment (reference group) to estimate the initial carcass characteristics. The 

treatments were in a randomized block design in a 2 × 2 factorial arrangement, 

described above. The experimental period was 112 days (four periods of 28 days), 

average daily gain (ADG) and forage evaluations were performed every 28 days and 

evaluation of the carcass composition. The experimental unit was the paddock, the 

randomized block design, 2 × 2 factorial arrangement. Data were analyzed using a 

mixed model using the MIXED procedure of the SAS. Significance was declared with 

P<0.05, by the t test, with a trend discussed when 0.05<P<0.10. There was an effect 

on the type of corn processing in the acetate: propionate ratio (P <0.01). The 

acetate:propionate ratio was 18.7% lower in animals supplemented with HMC. For 

the pH there was interaction between the processing, the additive inclusion and the 

collection times after the supplementation (P=0.03). At time 0, the animals 

supplemented with HMC+WLS and HMC+ILS presented pH 6.6% higher than 
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animals supplemented with MDC+WLS and MDC+ILS. Six hours after 

supplementation, animals HMC+WLS, MDC+WLS and MDC+ILS presented pH 4.5% 

lower when compared to animals supplemented with HMC+ILS. Twelve hours after 

supplementation, animals supplemented with MDC+ILS presented higher pH, being 

2% higher when compared to those receiving MDC+WLS and 7.1% higher than the 

animals that received HMC+WLS and HMC+ILS. On the other hand, animals 

supplemented with MDC+WLS presented a pH of 5% higher than those 

supplemented with HMC+WLS and HMC+ILS, which did not differ among them. 

There was a tendency (P=0.06) of interaction between the factors and the periods for 

the BW of the animals. In the third period, animals supplemented with HMC+ILS 

presented 17 kg of PC more than the other treatments. At the end of the experiment, 

animals supplemented with HMC+ILS presented 9 kg more BW relative to 

HMC+WLS, and 21 kg more than those who received MDC+ILS. In this same period 

there was no difference for the animals supplemented with MDC+WLS compared to 

the animals supplemented with HMC+WLS and MDC+ILS. Also, animals 

supplemented with HMC+WLS obtained 12 kg of BW more than those supplemented 

with MDC+ILS. The animals that consumed MDC presented 8.1% higher DMI than 

the animals that consumed HMC. On the other hand, the animals that consumed 

HMC obtained 0.120 kg of general ADG, reflecting in higher feed efficiency 

compared to those who consumed MDC, being 20% more efficient to convert the diet 

consumed to gain. For the final hot carcass weight, there was a tendency for the 

interaction between the factors (P=0.09), animals supplemented with HMC+ILS 

presented 11 kg over carcass when compared to the other treatments. It was 

concluded that animals consuming HMC presented lower acetate:propionate ratio. 

The intake of HMC+WLS promoted higher body weight and carcass weight in Nelore 

cattle finishing in dry pasture. Animals supplemented with HMC have lower DMI and 

better feed efficiency. 

Keywords: carcass, finished at pasture, nutrition, performance 
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CAPÍTULO 1 – Considerações gerais 

  

1 Introdução  

 

As pastagens quando bem manejadas representam a forma mais prática e 

econômica para a alimentação de bovinos, no entanto, um dos entraves desse 

sistema são as oscilações na disponibilidade de nutrientes em função da 

sazonalidade de produção das forrageiras (Hoffmann et al., 2014). Aliado a isso, 

existe ainda, a necessidade de melhorar a eficiência e a produtividade, uma vez que 

a cadeia produtiva da carne bovina brasileira concentra-se na produção de animais 

não castrados. Ao terminar bovinos em sistema de pastejo na época da seca, 

principalmente quando se almeja o abate de animais jovens, deve-se levar em 

consideração a dificuldade em depositar gordura, uma vez que o pasto consumido 

normalmente apresenta baixo aporte de nutrientes (Reis et al., 2011a) e os animais 

não castrados apresentam menor deposição de tecido adiposo.  

Ao longo da vida do animal ocorre variação na eficiência de deposição dos 

tecidos, a medida que a idade do animal avança, aproximando-se da maturidade, a 

composição do ganho em peso é alterada. Neste período a porcentagem de 

músculo depositado por quilo de ganho começa a diminuir, enquanto que para 

proporção de gordura ocorre o inverso, resultando no aumento da exigência de 

energia para ganho (Aberle,1975). Portanto, na terminação, onde grande parte do 

ganho em peso é composto por gordura, é necessário aumentar a densidade 

energética da dieta, o que pode ser considerado limitante quando os animais são 

terminados exclusivamente em sistema à pasto (Lanna, 1997).  

Visando a otimização do sistema de terminação a pasto, surge a utilização da 

suplementação de alto consumo dos animais, que permite corrigir os pontos 

nutricionais limitantes, promovendo maior aporte de nutrientes e adequação dos 

níveis nutricionais requeridos nessa fase. O fornecimento de concentrado 

representando 1,5 a 2% do PC dos animais em pastagens supre as exigências 

nutricionais e pode produzir uma arroba com custo inferior quando comparada ao 

confinamento tradicional (Moretti et al., 2013), uma vez que os gastos com mão de 

obra operacional e infraestrutura podem ser menores.  
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O milho é o principal ingrediente em dietas de confinamento, sendo utilizado 

por 79,3% dos nutricionistas brasileiros (Millen et al., 2009) além de ser o ingrediente 

que mais impacta no custo alimentar. Diante disto, melhorar a eficiência de utilização 

desse ingrediente torna-se importante para o sucesso do sistema de produção, uma 

vez que o tipo de milho predominante no Brasil é o de textura dura “flint” do 

endosperma, possuindo baixa digestibilidade (Correa et al., 2002). 

A adoção de técnicas de processamento do milho, como a ensilagem do 

milho grão úmido, tem por objetivo aumentar a digestibilidade do amido. O ponto 

ideal para iniciar o processo de ensilagem, é quando a planta apresenta teor de 

umidade ainda elevado, em torno de 30 a 40%. Neste ponto, o grão de milho 

encontra-se em estágio avançado de maturação, em torno da linha negra. Na 

ensilagem ocorre proteólise por enzimas dos microrganismos presentes na silagem, 

que leva a degradação da matriz proteica que envolve os grânulos de amido 

(Hoffman et al., 2011), aumentando a degradabilidade ruminal do amido pelo 

possível aumento do acesso por parte dos microrganismos do rúmen aos grânulos 

de amido.  

O aumento da digestibilidade total do amido é apontado como uma explicação 

para a melhoria no desempenho de bovinos de corte, devido a elevação do aporte 

energético para o animal e aumento da produção de proteína microbiana e 

consequente fluxo de proteína microbiana para o intestino delgado (Marques, 2011). 

Henrique et al. (2007) comparando o efeito de dietas contendo silagem de milho 

grão úmido ou milho seco (58 a 67% de matéria seca), observaram melhora de 9,7% 

na eficiência alimentar da dieta contendo silagem de milho com alto teor de 

umidade. Porém, assim como nos confinamentos convencionais a inclusão de altos 

níveis de carboidratos rapidamente fermentáveis na dieta requer a utilização de 

aditivos. 

De acordo com Brown et al. (2006), quando bovinos são submetidos a dietas 

de altos níveis de concentrado ou são rapidamente passados de uma dieta de alta 

forragem para alto concentrado, pode resultar em distúrbios metabólicos. Os aditivos 

mais utilizados no Brasil são os ionóforos, grupo no qual se encontram a monensina 

e a lasalocida (Millen et al., 2009). A fim de maximizar o retorno financeiro do 

sistema de produção, a utilização de aditivos tem por objetivo aumentar a eficiência 
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na digestão e absorção de nutrientes, principalmente em dietas com altas 

proporções de concentrado, auxiliando na manutenção do ambiente ruminal e 

favorecendo população de bactérias benéficas.  

 

2 Revisão de Literatura 

 

2.1 Caracterização do Sistema de Produção Brasileiro 

 

Em 2016, o PIB do agronegócio representou 24% do PIB total, já o PIB da 

pecuária correspondeu a 31% do PIB do agronegócio (ABIEC, 2017), destacando a 

importância do setor. O pasto constitui a base da produção pecuária de corte 

brasileira, o que permite a obtenção do produto final com custo inferior. No entanto, 

ao longo do ano ocorre oscilações na disponibilidade de nutrientes em função da 

sazonalidade de produção das forrageiras tropicais. A partir disso, as características 

intrínsecas das plantas forrageiras influenciam diretamente o desempenho dos 

animais e a lucratividade da pecuária nacional. 

Produzir forrageiras de alta qualidade, com alto valor nutritivo e um dossel 

com uma boa estrutura, permitindo o consumo adequado pelos animais, torna-se 

uma dificuldade, quando pensamos no período seco do ano, uma vez que os pastos 

apresentam baixo valor nutricional e baixa ou nula produção. Isto representa um 

grande desafio quando pensamos em acelerar o ciclo pecuário e abater animais 

mais jovens com qualidade e melhor acabamento de carcaça (Moreira et al., 2013). 

Aliado as oscilações geradas pela sazonalidade existe, ainda, a necessidade de 

melhorar a eficiência e a produtividade, na busca por rentabilidade e sucesso, o 

empresário rural necessita de eficiência produtiva e econômica em todo o ciclo, 

sendo um dos pontos mais críticos a fase de terminação (Reis et al., 2011b).  

Assim, novas tecnologias e estratégias têm sido difundidas, permitindo 

encurtar o ciclo de produção, eliminando fases negativas durante a recria e 

intensificando a terminação possibilitando que o animal expresse todo seu potencial. 
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2.2 Terminação de bovinos a pasto  

 

Ao terminar bovinos em pastagem, principalmente quando se almeja o abate 

de animais jovens, deve-se levar em consideração a dificuldade em depositar 

gordura, uma vez que a dieta consumida normalmente apresenta baixo aporte 

energético e os animais em grande parte dos sistemas de produção não são 

castrados. O crescimento do animal segue uma curva sigmoide onde, entre a 

desmama e a puberdade ocorre crescimento acelerado, com maior deposição de 

tecido muscular. Após a puberdade há uma fase de desaceleração, onde o animal 

passa a depositar preferencialmente gordura, estabilizando o crescimento na 

maturidade (Owens et al., 1993). Dessa forma há, ao longo da vida do animal, 

variação na eficiência de deposição de tecido, devido a alterações na composição 

do ganho. Isso ocorre porque a gordura e o músculo apresentam diferenças quanto 

à quantidade de energia necessária para deposição, sendo a deposição do tecido 

adiposo mais eficiente em termos de Mcal consumida/Mcal depositada. Já a 

deposição do tecido muscular é mais eficiente quando consideramos o peso do 

tecido depositado, pois ele é composto por 75% de água (Cervieri e Carvalho, 2013). 

Assim, quando se pensa no sistema de produção, à medida que a idade do 

animal avança, aproximando-se da maturidade, o ganho em peso passa a ser 

composto basicamente por gordura, refletindo em pior conversão alimentar (Cervieri 

e Carvalho, 2013). Isso implicará em maior densidade energética da dieta e maior 

custo para ganho em peso, o que pode ser considerado limitante quando os animais 

são terminados exclusivamente à pasto (Lanna, 1997). Nesse ponto reside a 

dificuldade em terminar animais em pastejo, pois, aliado ao aumento na demanda 

energética, existe redução no consumo, o qual está diretamente associado ao 

desempenho animal. 

Para driblar as dificuldades inerentes à baixa disponibilidade energética para 

terminação dos animais e os elevados custos para instalação do confinamento 

tradicional tem sido estudada a técnica de suplementação de alto consumo dos 

animais em pastejo, durante a fase de terminação (Moretti et al., 2013). A tecnologia 

tem por objetivo corrigir os pontos nutricionais limitantes, promovendo maior aporte 
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energético, suprindo as exigências do animal, fornecendo concentrado na proporção 

de 1,5 a 2% do PC do animal no próprio pasto (Moretti et al., 2013).  

No sistema de terminação com suplementação de alto consumo à pasto, a 

disponibilidade de forragem tem um objetivo diferente, sua finalidade nesse sistema 

é disponibilizar fibra fisicamente efetiva para o animal, uma vez que se explora a 

maximização do efeito substitutivo do suplemento. Fibras longas estimulam a 

atividade de mastigação, promove manutenção do fluxo de saliva, auxiliando na 

manutenção do ambiente ruminal favorável ao desenvolvimento dos microrganismos 

responsáveis pela digestão de carboidratos e estímulo de ingestão de matéria seca 

(Mertens, 1992), permitindo assim, obter uma melhor resposta dos animais à 

suplementação. 

  

2.3 Caracterização do milho 
 

O grão de milho é formado por três principais estruturas físicas: o pericarpo 

(5% do grão), que é uma camada fibrosa, o gérmen ou embrião (11% do grão), rico 

em proteína, e o endosperma (75 a 80% do grão), constituído de proteínas e amido 

(EMBRAPA, 2006). O endosperma do grão, onde se localizam os grânulos de 

amido, se divide em duas partes de composição distintas com relação a sua 

estrutura física, podendo ser vítreo ou farináceo. No endosperma estão também 

presentes as proteínas de reserva (8%) do tipo prolaminas, chamadas zeínas. Essas 

proteínas formam os corpos protéicos que compõem a matriz proteica que envolve 

os grânulos de amido dentro das células no endosperma (EMBRAPA, 2006). 

Com base no tipo de endosperma do grão, podem-se dividir em duas 

categorias: milho dentado, esse hibrido tem como característica principal um 

endosperma farináceo, onde os grânulos de amido são esferas dispersas pelo 

endosperma, que é mole, poroso e de baixa densidade e a matriz proteica é esparsa 

e fragmentada e o milho duro ou “flint” que tem como característica o endosperma 

vítreo, onde os grânulos de amido são helicoidais e adensados, possuindo fortes 

ligações entre os grânulos e a matriz proteica, que é mais espessa e hidrofóbica, o 

que reduz a digestão dos grãos de milho, resultando em menor digestibilidade do 

amido (Santos et al., 2011; Pereira e Pereira, 2013). 
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2.4 Processamentos do grão de milho 

 

O processamento do grão pode influenciar a digestibilidade do amido. De 

maneira geral, os fundamentos de todas as formas de processamento são a 

melhoria da digestibilidade do alimento por meio da quebra das barreiras que 

impedem o acesso dos microorganismos (rúmen) ou das enzimas digestivas 

(intestino) aos componentes nutricionais dos alimentos. Na prática, os diferentes 

tipos de processamentos (moagem grosseira, moagem fina, laminação, floculação, 

ensilagem de grão úmido) atuam aumentando a área de superfície dos grãos, 

reduzindo a interação da matriz protéica com os grânulos de amido e/ou aumentado 

à solubilidade desses grânulos de amido em água (Theurer et al., 1999), assim 

melhoram a digestibilidade do produto por meio da quebra das barreiras que 

impedem o acesso das enzimas (microbianas ou endógenas) aos componentes 

nutricionais, podendo aumentar a disponibilidade do amido e da proteína dos grãos 

no rúmen e no intestino delgado e mudar as características da fermentação ruminal, 

da taxa de passagem e o sítio de digestão (Nocek e Tamminga, 1991). 

A silagem de grão úmido promove resultados positivos na digestibilidade do 

grão e conseqüentemente no desempenho animal. A ensilagem do grão na 

maturidade fisiológica favorece a proteólise que auxilia bastante no rompimento da 

matriz protéica. Segundo Huntington et al. (2006), as respostas ao processamento 

serão mais evidenciadas quanto maior for o conteúdo do endosperma vítreo e matriz 

protéica dos grãos.  

Huntington (1997) revisou trabalhos sobre a digestibilidade do amido e 

concluiu que métodos de processamento como floculação com vapor e silagens de 

grãos úmidos aumentam a digestibilidade ruminal do amido do milho. A possível 

razão do aumento da digestibilidade do amido após a ensilagem é que o pH ácido 

do silo favorece a solubilização da matriz protéica desses grãos, facilitando o acesso 

do amido pelos microrganismos ruminais e enzimas intestinais.  

Ao se utilizar grãos inteiros ou pouco processados (moído grosso e laminado) 

aumenta a quantidade de amido que chega ao intestino delgado pelo fato de terem 

sido menos digeridos no rúmen. Isso decorre, possivelmente, em função do maior 

tamanho de partícula e presença da matriz protéica, culminando em menor 
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digestibilidade no intestino delgado e fermentação parcial no intestino grosso. Por 

fim, boa parte do amido será eliminada nas fezes dos animais.  

 

2.5 Efeitos da ensilagem sobre o grão de milho 

 

Os grãos de milho são considerados maduros fisiologicamente quando a 

produção de matéria seca atinge seu ponto máximo. O teor de umidade dos grãos 

para ensilagem deve estar idealmente entre 30% e 40%, como o grão de milho 

depois de maduros geralmente perdem de 0,5% a 1% de umidade por dia, essa 

janela de colheita que é curta deve ser alvo de muita atenção, pois colher um grão 

muito seco pode não ser viável para ensilagem, aumentando assim deterioração e 

perdas e comprometendo a eficiência alimentar dos animais (EMBRAPA, 2006). 

No grão de milho, 75% do valor energético são provenientes do amido, com 

isso melhorar a utilização desse amido ingrediente pode reduzir os custos de 

alimentação, especialmente durante os períodos de altos preços dos grãos 

(Ferrareto et al., 2013). O processamento dos grãos pode melhorar a qualidade da 

silagem, porque aumenta a velocidade da fermentação e a solubilização da matriz 

proteica do material, pois aumenta a área de superfície disponível para bactérias 

fermentadoras de açúcares em ácido lático agilizando assim a queda do pH que é 

importante na conservação do material.  

O milho “Flint” apresenta maior proporção de vitreosidade do endosperma 

(73,1%) que o milho dentado (48,2%) (Correa et al., 2002), porém no processo de 

ensilagem desse milho com alta umidade, os ácidos produzidos durante o processo 

fermentativo das silagens podem solubilizar a matriz proteica. Outro processo que 

ocorre na ensilagem com alta umidade é a proteólise realizada pelas enzimas da 

própria planta ou dos microrganismos da silagem, que quebram a matriz proteica 

que recobre os grânulos de amido (Hoffman et al., 2011), tornando esse amido 

altamente digestível. De acordo com Da Silva (2016), os maiores ganhos de 

degradabilidade in situ ocorrem de 30 a 70 dias de estocagem, porém, tempos 

prolongados de estocagem, melhoram a estabilidade aeróbia das silagens e 

aumentam a solubilização da matriz proteica fazendo com que o alimento apresente 



8 
 

uma maior quantidade de amido disponível para o animal, aumentando a 

degradabilidade in situ das silagens de grão úmido ou grão reidratado.  

 

2.6 Uso de aditivos na alimentação de bovinos 

 

Os ionóforos são aditivos empregados para melhorar a eficiência de utilização 

da dieta consumida pelos animais, por meio da modulação do ambiente ruminal. 

Lasalocida sódica e monensina têm sido utilizadas no Brasil como promotores de 

crescimento em confinamento (Dennis et al., 1981) há muito tempo. Esses aditivos 

são definidos como substâncias capazes de interagir passivamente com íons e 

cátions (Russel e Strobel, 1989) apresentando afinidade diferenciada pelos íons. A 

lasalocida tem maior afinidade pelo K+ e menor atração pelo Na+ e Ca²+ (Pressman, 

1976). O mecanismo de ação da lasalocida está relacionado com fatores de 

resistência presentes na estrutura da parede celular, como as bactérias gram-

positivas não possuem parede externa protetora, o ionóforo se liga ao cátion de 

maior afinidade, transporta-o para dentro da bactéria alterando a sua osmolaridade. 

A mesma por sua vez, através do mecanismo da bomba iônica, bombeia o cátion 

para fora na tentativa de reestabelecer o equilíbrio iônico. Esse processo promove 

um gasto excessivo de energia, até a bactéria deprimir todas as suas reservas e 

ficar inativa (Rangel et al., 2008).    

Ao favorecer a população de bactérias gram negativas, a lasalocida sódica 

altera as proporções dos ácidos graxos voláteis, aumentando a proporção de ácido 

propiônico e diminuindo a proporção dos ácidos acético e butírico no rúmen (Thoney 

et al., 1981). Estas alterações são benéficas, uma vez que a produção de ácido 

propiônico é energicamente mais eficiente e a inibição das bactérias gram-positivas, 

reduz perdas com produção de metano, em função de seus produtos finais, o 

formato e hidrogênio serem substrato para Archaea metanogênicas (Rangel et al., 

2008). Os ionóforos inibem o crescimento do Streptococcus bovis, principal bactéria 

produtora de lactato (Russel, 1987). A inibição de bactérias produtoras de ácido 

lático permite melhor controle do pH ruminal (Nagaraja, 1997), uma vez que a 

presença dessas, aliada aos altos níveis de concentrado, promove oscilações 
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constantes nos níveis de pH, com quedas intensas, levando os animais a quadros 

de acidose. 

 Golder e Lean (2016), em uma meta-análise avaliando os efeitos da 

lasalocida observaram aumento na porcentagem molar de propionato, diminuição da 

porcentagem molar de acetato e butirato nos animais que receberam o aditivo. Foi 

observado também aumento no ganho médio diário (40 g/d), melhora na conversão 

alimentar (410 g/kg) em função ingestão de lasalocida. 

Barreras et. al. (2013), avaliando o efeito da lasalocida e da monensina em 

novilhas alimentadas com milho floculado durante um período de estresse ao calor 

observaram maior ganho diário de peso (7,6%) para novilhas alimentadas com 30 

mg/kg de lasalocida do que para as novilhas alimentadas com 30 mg/kg de 

monensina. Observaram aumento também no ganho médio diário (11,8%), energia 

líquida da dieta (5%) e consumo de matéria seca observada (5,2%), nos animais que 

receberam 30 mg/kg de lasalocida comparado com o grupo controle. 

Contudo, não há trabalhos que comparem o desempenho e os parâmetros 

ruminais de bovinos de corte terminados com alta suplementação em pastagem 

alimentados com silagem de milho grão úmido e milho seco, com ou sem inclusão 

de lasalocida sódica. Sendo assim torna-se relevante para o processo produtivo 

compreender o comportamento dessas estratégias na terminação a pasto, visando a 

viabilidade do sistema.  

 

3 Objetivos 

 

O objetivo deste estudo foi avaliar os efeitos do processamento do milho e a 

inclusão de lasalocida sódica na terminação de bovinos Nelore em pastagem de 

Brachiaria brizantha cv. Marandu em sistema de alta suplementação na seca, sobre 

o desempenho, as características de carcaça e os parâmetros ruminais. 

 

4 Hipótese 

 

Com o processamento do grão de milho haveria aumento na digestibilidade 

do amido, consequentemente melhorando o desempenho e as características de 

carcaça, uma vez que maior quantidade de nutrientes estaria disponível para o 



10 
 

animal. Porém, ao aumentar a fermentação ruminal, aumenta-se o risco de 

problemas metabólicos, sendo assim, a utilização da lasalocida sódica promoveria 

manutenção do ambiente ruminal estável, permitindo que o animal possa obter 

máxima eficiência alimentar e incrementos no ganho em peso. 
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CAPÍTULO 2 – AVALIAÇÃO DO PROCESSAMENTO DO MILHO E DA 

LASALOCIDA NA TERMINAÇÃO DE BOVINOS NELORE EM SISTEMA DE ALTA 

SUPLEMENTAÇÃO NA SECA 

 

1. Introdução 

 

A pecuária de corte brasileira vem ganhando espaço no mercado consumidor, 

porém, apresentando margens de lucro cada vez menores (ABIEC, 2017), com isso, 

faz-se necessário introduzir tecnologias que aumentem o ganho por área, elevando 

a produtividade. Porém, quando o período de terminação coincide com o período 

seco do ano, além dos entraves aliados ao aumento da demanda energética animal 

(Reis, et al., 2011), tem-se também pouca disponibilidade de forragem e baixa 

qualidade nutricional, dificultando a terminação animais em regime exclusivo a 

pasto.  

Desse modo, estratégias nutricionais que proporcionam maior aporte 

energético devem ser introduzidas, a fim de atender a exigência do animal nessa 

fase. Sendo assim, a terminação a pasto com suplementação de alto consumo (1,5 

a 2% do peso corporal animal) representa uma alternativa para otimizar o sistema de 

terminação a pasto (Moretti et al., 2013). Nessa estratégia, o pasto tem objetivo 

diferente, pois é a principal fonte de fibra, essencial para manutenção do ambiente 

ruminal (Moretti et al., 2013), uma vez que estimula a produção de saliva, que tem 

efeito tamponante e aumenta da motilidade ruminal, além dessa fibra ficar disponível 

para ser colhida conforme a necessidade do animal. 

A inclusão de grãos nas dietas brasileiras de confinamento é de 51 a 65% da 

matéria seca (Oliveira e Millen, 2014). Por serem ingredientes de alto impacto no 

custo da dieta, estratégias que visam maior aproveitamento desses ingredientes são 

de suma importância, uma vez que a qualidade de milho mais cultivada no Brasil é o 

de textura dura “flint” do endosperma, que apresenta baixa digestibilidade (Correa et 

al., 2002). O processamento de grãos tem como objetivo melhorar o aproveitamento 

dos nutrientes (Orskov, 1986). Na ensilagem do milho com alta umidade, ocorre à 

proteólise, por enzimas provenientes da microbiota da silagem, levando a 

degradação da matriz proteica que envolve os grânulos de amido proporcionando 
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maior acesso dos microrganismos no rúmen, aumentando assim a degradabilidade 

do amido (Hoffman et al., 2011). 

Quando se tem o objetivo de fornecer dietas com altas proporções de 

concentrado, deve-se estar atento ao risco de problemas metabólicos, 

principalmente a acidose (Ladeira et al., 2014), que promove intensas alterações nos 

órgão metabólicos dos animais, desencadeam laminite e podem comprometer o 

desempenho do animal (Krause e Oetzel, 2006), assim, torna-se necessário a 

adoção de práticas que modulem a fermentação ruminal. A lasalocida é um ionóforo 

que age no microrganismo unindo-se ao cátion de maior afinidade (K+), levando-o 

para o interior das bactérias gram-positivas, assim por meio do mecanismo da 

bomba iônica a bactéria tenta reestabelecer seu equilíbrio, o que gera gasto 

energético excessivo, inativando-a por exaustão (Rangel et al., 2008). Com o 

desfavorecimento da população de gram positivas, principais produtoras de ácido 

lático, o animal consegue melhor controle do pH ruminal (Nagaraja, 1997), uma vez 

que a presença dessas, aliada aos altos níveis de concentrado, promove oscilações 

constantes, com quedas intensas de pH.  

Contudo, não há trabalhos que comparem o desempenho e os parâmetros 

ruminais de bovinos de corte terminados com alta suplementação em pastagem 

alimentados com silagem de milho grão úmido e milho seco moído, com ou sem 

inclusão de lasalocida sódica. Sendo assim torna-se relevante para o processo 

produtivo compreender o comportamento dessas estratégias na terminação a pasto, 

visando a viabilidade do sistema. O objetivo com este estudo foi avaliar os efeitos do 

processamento do milho e a inclusão de lasalocida sódica na terminação de bovinos 

Nelore em pastagem de Brachiaria brizantha cv. Marandu em sistema de alta 

suplementação na seca, sobre o desempenho e características de carcaça. 

 

2. Material e Métodos 

 

Local 

O experimento foi conduzido na unidade de pesquisa do Polo Regional de 

Desenvolvimento Tecnológico dos Agronegócios da Alta Mogiana (PRDTA – Alta 

Mogiana), órgão da Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios (APTA), da 
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Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo. A unidade está 

localizada no município de Colina, Estado de São Paulo (latitude de 20º 43' 05" S; 

longitude 48º 32' 38" W). O clima da região é do tipo AW (segundo classificação de 

Köppen), onde a temperatura média do mês mais quente é superior a 22ºC e do mês 

mais frio superior a 18ºC. Os dados climáticos observados durante o período 

experimental estão representados na Figura 1. 

 

 

Figura 1. Dados climáticos (precipitação pluviométrica, temperatura máxima e 
mínima) durante o período experimental registrados no município de Colina 
– SP (Fonte: CIIAGRO). 

 

Experimento 1 

 

Área experimental e animais 

A área experimental, formada com Panicum maximum cv. Tanzânia, dividida 

em 4 piquetes (1 ha cada), cada um contendo bebedouro e cochos para 

suplementação dos animais. Foram utilizados 12 bovinos Nelore, castrados, com 

peso corporal (PC) médio de 524 ± 41,1 e aproximadamente 36 meses de idade, 

fistulados no rúmen para avaliação dos parâmetros ruminais.  

Estes animais foram distribuídos em três quadrados latino 4×4, usando como 

critério de blocagem o peso inicial. No início do experimento, todos os animais foram 

identificados através de brinco na orelha e vermifugados com a utilização de 
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ivermectina 1% na quantidade 1 mL/50 kg de peso corporal. O controle de endo e 

ectoparasitas foram realizados sempre que necessário. 

 

Período experimental 

O período experimental foi de outubro de 2016 a janeiro 2017, sendo dividido 

em quatro períodos de 21 dias cada, totalizando 84 dias experimentais.  

Foi realizada uma adaptação dos animais a dieta, sendo iniciada, 15 dias 

antes do início do primeiro período. A adaptação consistiu em um aumento gradativo 

do fornecimento da dieta, começando com 1% do PC e aumentando 0,25% do PC a 

cada três dias, até chegar ao consumo de 2% do PC. Ao final dessa fase de 

adaptação, o fornecimento da dieta aos animais foi realizado em função do consumo 

ad libitum, alterando a dieta fornecida a cada animal em função do delineamento em 

quadrado latino, sendo iniciciada as coletas a partir do 13° dia de cada período. 

 

Determinação das características qualitativas do dossel forrageiro 

Para a estimativa do valor nutritivo da forragem, foram coletadas amostras de 

forragem a cada 21 dias, obtidas pelo método de simulação do pastejo (De Vries, 

1995), através da coleta manual da forragem, após prévia observação do hábito de 

pastejo dos animais. Essas amostras após serem secas parcialmente em estufas 

(55ºC por 72 horas) foram utilizadas para determinação do teor de matéria seca 

(MS, método 934.01), matéria mineral (MM; método 942.05), proteína bruta (PB; 

método 978.04), extrato etéreo (EE; método 920.39) de acordo com a Association of 

Official Analytical Chemists (AOAC, 1995). Os teores de fibra em detergente neutro 

(FDN) e fibra em detergente ácido (FDA) foram determinados pelo método 

sequencial de acordo com Robertson e Van Soest (1981). A celulose foi solubilizada 

utilizando ácido sulfúrico a 72%, com isso foi obtido o teor de lignina (LIG) pela 

diferença em relação a FDA. A digestibilidade “in vitro” da matéria seca (DIVMS) foi 

determinada pelo método descrito por Van Soest e Robertson (1985), (Tabela 1). 
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Tabela 1. Características qualitativas do dossel forrageiro de animais Nelore 
fistulados no rúmen, terminados em pastagem de Panicum maximum cv. 
Tanzânia, com alta suplementação, contendo milho seco moído (MSM) ou 
silagem de milho grão úmido (MGU), sem (SLS) ou com (CLS) inclusão 
de lasalocida sódica no Experimento 1. 

Item1 
MSM 

 
MGU 

EPM 
P-valor 

SLS CLS   SLS CLS P A P×A 

MS, % 32,1 B 33,4 AB 
 

34,1 A 32,5 AB 4,70 0,46 0,89 0,06 

MM, % 7,89 A 7,20 B 
 

7,63 AB 7,95 A 0,26 0,37 0,49 0,08 

PB, %  9,00 8,28 
 

8,99 9,74 0,70 0,30 0,98 0,29 

FDN, % 74,7 75,7 
 

76,4 77,2 3,38 0,49 0,72 0,97 

FDA, % 30,5 30,5 
 

31,4 32,6 1,69 0,07 0,42 0,42 

LIG, % 9,95 11,7 
 

15,4 13,7 2,41 0,06 1,00 0,36 

EE, % 1,05 0,93 
 

0,89 0,76 0,11 0,06 0,12 0,99 

DIVMS, % 76,3 77,0   73,8 72,8 2,86 0,05 0,92 0,58 
1MS = matéria seca; MM = matéria mineral; PB = proteína bruta; EE = extrato etéreo; FDN = 
Fibra em detergente neutro; FDA = Fibra em detergente acido; LIG = lignina; DIVMS = 
Digestibilidade in vitro da MS; P = tipo de processamento do milho; A = inclusão ou não de 
lasalocida sódica; P×A = interação entre o tipo de processamento do milho e a inclusão ou 
não de lasalocida sódica. Médias seguidas de mesma letra na linha não diferem entre si, 
comparadas pelo teste t ao nível de 5% de probabilidade e tendência discutida entre 5 e 
10%. 

 

Determinação dos ácidos graxos de cadeia curta, pH ruminal e nitrogênio 

amoniacal 

As colheitas de líquido ruminal foram realizadas no 19° dia do período, a fim 

de garantir a adaptação dos animais à dieta fornecida, em tempos fixos do dia, 

totalizando quatro coletas ao longo do dia, equidistantes uma da outra (Paulino e 

Detmann, 2011). Sendo realizadas no tempo 0 (antes da suplementação), 6, 12 e 18 

horas após a suplementação. 

Foram mensurados o pH, o nitrogênio amoniacal (N-NH3) e os de ácidos 

graxos de cadeia curta (AGCC). As amostras colhidas eram representativas do 

conteúdo ruminal de cada animal via cânula. Depois de filtrada com tecido de 

algodão, 200 mL foram utilizados para a determinação do pH ruminal, medido com 

potenciômetro (DM-22, Digimed, São Paulo, SP, Brasil), no momento da retirada. 

Em seguida, foi retirada uma alíquota de 50 mL de líquido ruminal, acondicionada 

em frasco plástico contendo 1,0 mL de ácido sulfúrico (1:1), identificada e congelada 

a -20 ºC para posterior análise de N-NH3, sendo determinado pelo método 

colorimétrico Fenol-hipoclorito (Weatherburn, 1967). Para determinação dos AGCC, 
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uma amostra não acidificada foi congelada a -20 ºC, onde os AGCC (acetato, 

propionato, butirato, isobutirato, valerato e isovalerato) foram posteriormente 

determinados por cromatografia gasosa (Erwin et al., 1961). 

 

Análises estatísticas 

As variáveis de parâmetros ruminais foram analisadas em quadrado latino, 

sendo três quadrados com quatro animais cada, uma vez em cada período pelo 

modelo: Yijklm = μ + Qi + ANj(i) + Tk + Pl + Am + (P×A)lm + еijklm. Em que μ = média 

geral; Qi = efeito de quadrado (i = 1 a 3); ANj(i) = efeito de animal aninhado ao 

quadrado (j = 1 a 4); Tk = efeito de período (k = 1 a 4); Pl = efeito do processamento 

(l = MSM e MGU); Am = efeito do aditivo (m = SLS e CLS); (P×A)lm = interação entre 

P e A (MSM+SLS, MSM+CLS, MGU+SLS e MGU+CLS); еijklm = erro experimental.  

Os dados foram analisados pelo procedimento MIXED do SAS (SAS Inst. Inc., 

Cary, NC), e as médias comparadas pelo teste t a 5% de probabilidade de erro, com 

tendências discutidas entre 5 a 10%. Os dados obtidos ao longo do tempo (pH, 

nitrogênio amoniacal e AGCC) foram analisados como medidas repetidas sendo 

acrescidos os efeitos de tempo (0, 6, 12 e 18 h) e a interação entre tempo e 

tratamento. As estruturas das matrizes de covariância foram escolhidas com base no 

critério de informação Bayesiano (BIC). 

 

Experimento 2 

 

Área experimental e animais 

A área experimental, formada com Brachiaria brizantha cv. Marandu, possui 

16 ha, dividida em 16 piquetes (1 ha cada), cada um contendo bebedouro e cochos 

para suplementação dos animais. Os piquetes foram divididos em quatro blocos 

(quatro piquetes cada) onde foram alocados quatro animais “testes”/piquete. O 

piquete foi considerado a unidade experimental. 

Foram utilizados 68 bovinos, não castrados, da raça Nelore, com peso 

coporal inicial de 371 ± 12,3 kg, com aproximadamente 25 meses de idade. Deste 

total, foram sorteados quatro animais (um indivíduo representante de cada bloco de 

peso), sendo abatidos ao início do experimento (grupo referência) para estimar as 
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características de carcaça inicial dos animais remanescentes no experimento. Os 

demais animais foram blocados por peso inicial e designados aos tratamentos 

propostos para avaliação do desempenho. 

No início do experimento, todos os animais foram identificados através de 

brinco na orelha e vermifugados com a utilização de ivermectina 1% na quantidade 1 

mL/50 kg de peso corporal. O controle de endo e ectoparasitas foram realizados 

sempre que necessário. 

 

Período experimental 

O experimento foi de julho a novembro de 2016, sendo dividido em quatro 

períodos de 28 dias cada, totalizando 112 dias experimentais. No início do 

experimento, dentro do primeiro período foi realizada a adaptação dos animais a 

dieta, sendo realizado um aumento progressivo no fornecimento, começando com 

1% do PC e aumentando 0,25% do PC a cada três dias, até chegar ao consumo de 

2% do PC. Ao final dessa fase de adaptação, que durou aproximadamente 15 dias, 

o fornecimento da dieta aos animais foi realizado em função do consumo ad libitum.   

 

Método de pastejo 

Foi utilizado o método de pastejo em lotação contínua com taxa de lotação 

variável. Inicialmente o número de animais por piquete foi determinado de acordo 

com a massa de forragem disponível, que juntamente com o PC médio inicial dos 

animais, determinou a taxa de lotação inicial para cada um dos 16 piquetes. 

A técnica utilizada para manter o consumo da forragem disponível sem 

submetê-la a sub ou superpastejo, foi o método de “put and take”, preconizada por 

Mott e Lucas (1952). Animais de mesma origem, manejo e pesos semelhantes, 

foram utilizados para ajustar a oferta de forragem em cada período experimental nos 

piquetes. Nessa metodologia somente avalia-se o desempenho dos animais 

“testers”, e tem-se a necessidade de área anexa a experimental, com as mesmas 

condições, para os animais reguladores que não estão sendo utilizados no 

experimento. Esses animais consumiram a dieta contendo silagem de milho grão 

úmido. 
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Tratamentos e manejo alimentar 

Os tratamentos foram constituídos por um esquema fatorial 2×2, em que o 

primeiro fator foi o tipo de processamento de milho, sendo milho seco moído (MSM) 

ou silagem de milho grão úmido (MGU), e o segundo fator foi o uso de aditivos, 

sendo sem (SLS) ou com (CLS) a inclusão de lasalocida sódica na dose de 32 

mg/kg de matéria seca do concentrado. O milho seco moído ou a silagem de milho 

grão úmido representaram 60% do concentrado, sendo os 40% restantes 

provenientes de uma mistura de concentrados + núcleo de minerais. Essa mistura foi 

composta por: 62% de polpa cítrica, 11% de farelo de algodão, 12% de farelo de 

soja e 15% de núcleo de minerais, sendo adicionada lasalocida sódica no tratamento 

com inclusão. Todos os dias antes do fornecimento foi realizada a mistura no cocho 

do MSM ou MGU com o mix de concentrados + núcleo de minerais com ou sem a 

inclusão de aditivo. Na tabela 2 é apresentada a inclusão de ingredientes em 

porcentagem da MS e a análise da composição nutricional da dieta utilizada na 

suplementação dos animais. 

Os animais receberam suplemento ad libitum, sendo o fornecimento realizado 

uma vez ao dia, por volta das 9 horas da manhã. As sobras foram coletadas antes 

de cada fornecimento. O ajuste do fornecimento de suplemento foi realizado a cada 

3 dias, sendo a quantidade ajustada em função da coleta e pesagem diária das 

sobras. O monitoramento do teor de matéria seca dos ingredientes da dieta foi 

realizado a cada 3 dias em estufa de 105°C, por 24 h, para ajuste da dieta. 
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Tabela 2. Inclusão de ingredientes e análise da composição nutricional da dieta de 
animais Nelore terminados em pastagem com alta suplementação, 
contendo milho seco moído (MSM) ou silagem de milho grão úmido (MGU), 
sem (SLS) ou com (CLS) inclusão de lasalocida sódica do Experimento 1 e 
Experimento 2. 

Ingredientes, % da MS 
MSM 

 
MGU 

SLS CLS 
 

SLS CLS 

MSM 60,0 60,0   - - 
MGU - - 

 
60,0 60,0 

Polpa cítrica 24,8 24,8 
 

24,8 24,8 
Farelo de algodão 4,40 4,40 

 
4,40 4,40 

Farelo de soja 4,80 4,80 
 

4,80 4,80 
Núcleo de minerais1 6,00 6,00   6,00 6,00 

Análise da composição 
nutricional, % MS 

MSM MGU 
 

Mix conc+núcleo 

MS 83,4 63,2 
 

89,9 
MM 1,48 0,93 

 
14,0 

PB  9,19 7,64 
 

32,7 
FDN 13,7 7,49 

 
29,5 

FDA 3,75 2,14 
 

15,0 
LIG 1,73 2,17 

 
5,55 

EE 4,80 3,58 
 

0,90 
DIVMS 97,3 98,8   93,1 

1Níveis de garantia do núcleo: cálcio 27 g/kg, cobalto 4 mg/kg, cobre 38 mg/kg, enxofre 
0,34%, ferro 217 mg/kg, flúor 49 mg/kg, magnésio 9,9 g/kg, manganês 123 mg/kg, selênio 
0,6 mg/kg, sódio 11 g/kg, potássio 5,5 g/kg, zinco 137 mg/kg, iodo 2 mg/kg, vitamina A 7675 
UI/kg, vitamina D3 1045 UI/kg, vitamina E 127 mg/kg, lasalocida sódica 32 mg/kg de 
concentrado. Ureia 1,84% na dieta. Mix con+núcleo = mistura de concentrado (polpa cítrica, 
farelo de algodão e farelo de soja) e núcleo de minerais, sem ou com inclusão de lasalocida 
sódica na dose de 32 mg/kg de concentrado; MS = matéria seca; MM = matéria mineral; PB 
= proteína bruta; EE = extrato etéreo; FDN = Fibra em detergente neutro; FDA = Fibra em 
detergente acido; LIG = lignina; DIVMS = Digestibilidade in vitro da MS.  

 

Confecção dos silos  

O híbrido de milho utilizado para ensilagem foi o DKB 390 VT PRO 2TM 

(Dekalb, Uberlândia, MG, Brasil). Foram plantados 45 hectares de milho em uma 

área de sequeiro, previamente dessecada e gradeada. Foram aplicadas 2 t de 

calcário por hectare. A adubação de plantio foi de 467 kg por hectare de 8-28-16 e 

de cobertura 400 kg por hectare de 20-0-20 e 200 kg de sulfato de amônia. A 

ensilagem do milho com alto teor de umidade foi realizada no mês de abril de 2015, 

quando o grão atingiu o estágio de maturação fisiológico, aproximadamente 35% de 

umidade, passando os grãos de milho colhidos úmidos pela quebradora de grãos da 
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máquina embolsadora (INGRAIN60, Marcher, Gravataí, RS, Brasil) com imediata 

confecção dos silos tipo “bag”. 

 

Determinação das características quantitativas e qualitativas do dossel 

forrageiro 

A cada período de avaliação (28 dias) foram realizadas estimativas da massa 

de forragem nos piquetes, utilizando-se o método da dupla amostragem 

(Sollenberger e Cherney, 1995), onde estimativas destrutivas são associadas à 

altura do dossel (comprimido) pelo uso do prato ascendente. Para determinação da 

massa do pasto cada piquete teve sua altura medida em 50 pontos diferentes, e o 

desvio padrão foi determinado. Foram estimadas as alturas altas (média + 2 desvios 

padrão), médias e baixas (média – 2 desvios padrão), onde foram colhidos três 

pontos em cada uma das alturas pré-determinadas e calculada uma equação de 

regressão relacionada à massa do pasto e a altura da forragem, buscando-se dessa 

forma uma melhor determinação da massa de forragem existente. No total, foram 

realizadas cinco estimativas da massa de forragem nos piquetes, sendo a ultima 

uma estimativa de fechamento, realizada para caracterização da forragem na saída 

dos animais, não influenciando no desempenho dos mesmos. 

As amostras colhidas foram levadas ao laboratório e pesadas para 

determinação da massa de forragem, das amostras coletadas, foram geradas sub-

amostras de planta inteira, que foram picadas e na sequência, secas em estufa com 

circulação de ar a 55ºC até peso constante (aproximadamente 72 horas) e 

novamente pesadas para o cálculo da matéria seca. Para avaliação dos 

componentes quantitativos e estruturais do dossel forrageiro foram utilizadas 

amostras colhidas na altura média de cada piquete. Estas amostras foram 

separadas em folha verde, folha senescente, colmo verde e colmo senescente. Na 

sequência, as diferentes frações foram pesadas e secas como descrito 

anteriormente para o cálculo de matéria seca. A densidade de forragem foi 

determinada dividindo a massa de forragem pela altura média do dossel. 

Para a estimativa do valor nutritivo da forragem, foram coletadas amostras de 

forragem a cada 28 dias, obtidas pelo método de simulação do pastejo (De Vries, 

1995), através da coleta manual da forragem, após prévia observação do hábito de 
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pastejo dos animais. Assim como nas características quantitativas, também foi 

realizada uma coleta de fechamento, para caracterização da forragem na saída dos 

animais, não influenciando no desempenho dos mesmos. As análises foram 

realizadas como descritas no experimento 1 (Tabela 3).  
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Tabela 3. Características quantitativas e qualitativas do dossel forrageiro de animais Nelore terminados em pastagem de 
Brachiaria brizantha cv. Marandu, com alta suplementação, contendo milho seco moído (MSM) ou silagem de milho 
grão úmido (MGU), sem (SLS) ou com (CLS) inclusão de lasalocida sódica no Experimento 2. 

Item1 
MSM   MGU 

EPM 
P-valor 

SLS CLS   SLS CLS P A T P×A P×T A×T P×A×T 

Quantitativas 
             

Altura, cm 31,1 31,2 
 

33,0 34,5 1,71 0,15 0,64 <0,01 0,68 0,75 0,82 0,27 
Massa, kgMS/ha 4902 4852 

 
5175 5909 311 0,05 0,29 <0,01 0,23 0,91 0,79 0,74 

MVS, kgMVS/ha 1929 1871 
 

1874 2177 191 0,51 0,52 <0,01 0,35 0,81 0,27 0,87 
MFV, kgFV/ha 1109 1092 

 
1020 1156 73,8 0,85 0,38 <0,01 0,26 0,9 0,38 0,49 

Dens., kgMS/m3 1,58 1,6 
 

1,66 1,76 0,07 0,12 0,41 <0,01 0,59 0,87 0,08 0,05 
FV, % 23,4 23,2 

 
21,5 19,8 1,52 0,03 0,44 <0,01 0,56 0,95 0,72 0,8 

CV, % 15,9 15,8 
 

15,4 16,7 1,31 0,89 0,64 <0,01 0,58 0,94 0,36 0,14 
FM, % 18,4 19,5 

 
21,9 22,0 1,31 0,01 0,6 <0,01 0,65 0,94 0,67 0,95 

CM, % 42,3 41,5 
 

41,2 41,5 1,84 0,66 0,84 <0,01 0,65 0,42 0,21 0,08 
Relação F:C 1,69 1,51 

 
1,64 1,35 0,16 0,5 0,15 <0,01 0,73 0,94 0,56 0,81 

OF, kgMS/kgPC 2,76 2,75 
 

2,71 2,93 0,09 0,38 0,17 <0,01 0,15 0,96 0,67 0,65 
OF_FV, kgMSFV/kgPC 0,61 0,60 

 
0,52 0,56 0,04 0,02 0,49 <0,01 0,34 0,96 0,32 0,86 

TL, UA/ha 4,07 4,02 
 

4,33 4,61 0,18 0,01 0,41 <0,01 0,25 0,35 0,95 0,58 
Qualitativas 

             
MS, % 36,4 36,1 

 
36,2 36,7 0,74 0,73 0,95 <0,01 0,58 0,91 0,9 0,25 

MM, % 7,31 7,02 
 

6,82 6,91 0,19 0,14 0,60 <0,01 0,34 0,07 0,52 0,75 
PB, %  7,45 7,46 

 
7,52 7,38 0,32 1,00 0,82 <0,01 0,80 0,37 0,98 0,85 

FDN, % 79,9 80,9 
 

82,6 78,3 4,11 0,99 0,60 0,39 0,43 0,78 0,96 0,24 
FDA, % 31,6 32,7 

 
32,5 32,6 0,99 0,66 0,43 <0,01 0,53 0,73 0,78 0,97 

LIG, % 15,9 BC 18,4 A 
 

17,5 AB 15,19 C 0,69 0,23 0,90 <0,01 <0,01 0,93 0,44 0,43 
EE, % 1,01 1,02 

 
0,88 0,90 0,06 0,08 0,80 <0,01 0,95 0,07 0,06 0,74 

DIVMS, % 67,9 66,1   66,6 66,4 1,11 0,68 0,40 <0,01 0,46 0,69 0,88 0,94 
1
Altura = Altura do dossel forrageiro em centímetros; Massa = massa de forragem em kg de MS a cada ha; MVS = massa de forragem verde seca; MFV = massa de 

folha verde; Dens. = dendidade; FV = folhaverde; CV = colmo verde; FM = folha morta; CM = colmo morto; Relação F:C = relação folha:colmo; OF = oferta de MS em 
kg de MS a cada kg de PC; OF_FV = oferta de folhas verde em kg de MS a cada kg de PC; TL = taxa de lotação; MS = matéria seca; MM = matéria mineral; PB = 
proteína bruta; EE = extrato etéreo; FDN = Fibra em detergente neutro; FDA = Fibra em detergente acido; LIG = lignina; DIVMS = Digestibilidade in vitro da MS; P = tipo 
de processamento do milho; A = inclusão ou não de lasalocida sódica; T = período experimental; P×A = interação entre o tipo de processamento do milho e a inclusão 
ou não de lasalocida sódica; P×T = interação entre o tipo de processamento do milho e o período experimental; A×T = interação entre a inclusão ou não de lasalocida 
sódica e o período experimental; P×A×T = interação entre o tipo de processamento do milho, a inclusão ou não de lasalocida sódica e o período experimental. Médias 
seguidas de mesma letra na linha não diferem entre si, comparadas pelo teste t ao nível de 5% de probabilidade e tendência discutida entre 5 e 10%.
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Determinação das características qualitativas da silagem de grão com alta 

umidade 

A silagem foi levada à estufa de ventilação forçada a 55°C por 72 h para 

determinação da MS (AOAC, 1995) sendo posteriormente moída em moinho com 

peneira de crivo de 1 mm para posterior determinação da PB conforme a AOAC 

(1995). A determinação do pH e do nitrogênio amoniacal (N-NH3) foram obtidos por 

meio de um extrato aquoso (1:10) com água destilada. O pH foi medido com 

potenciômetro (DM-22, Digimed, São Paulo, SP, Brasil) e o nitrogênio amoniacal 

sendo determinado pelo método colorimétrico Fenol-hipoclorito (Weatherburn, 1967; 

Tabela 4). 

 

Tabela 4. pH, N-NH3 e ácido lático da silagem de milho grão úmido. 

Item1 
Período Experimental 

Ago Set Out Nov Dez Jan 

pH 3,80 3,81 3,89 3,47 3,43 3,72 

N-NH3 3,71 3,24 4,75 4,28 4,96 5,43 

Ác. Lát. 1,73 0,85 2,22 2,13 2,43 2,31 
1N-NH3: Nitrogênio amoniacal, Ác. Lát.: Ácido Lático. 

 

Consumo de suplemento e desempenho 

O consumo de suplemento na matéria seca (CMS) foi determinado 

diariamente, através da diferença entre o fornecido na matéria seca e a sobra na 

matéria seca, determinando o consumo médio de concentrado por piquete na 

matéria seca. 

Para determinação do ganho de peso foi realizada uma pesagem no tempo 

zero (início do experimento) e, posteriormente, as pesagens foram realizadas a cada 

28 dias, obtendo o peso após jejum prévio de 16 horas de sólido e líquido, para 

determinação do PC e ganho médio diário (GMD). O PC total dos animais de cada 

piquete, em cada período determinado, permitiu determinar a taxa de lotação em 

unidades animal por hectare (450 kg peso corporal ha-1). 
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Abate dos animais, dados de carcaça e coleta de amostras 

Após 112 dias de experimento, foi realizado jejum de sólidos de 16 horas em 

todos os animais de desempenho para abate. Todos animais foram abatidos 

seguindo as normas estabelecidas pelo Regulamento da Inspeção Industrial e 

Sanitária de Produtos de Origem Animal (RIISPOA) editadas pelo ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), no Frigorífico Minerva Foods®, o 

qual é dotado de Serviço de Inspeção Federal (SIF), localizado a 20 km da 

instituição de pesquisa no município de Barretos- SP.  

Ao início do experimento foram sorteados e abatidos quatro animais (um 

indivíduo representante de cada bloco de peso) que foram utilizados como 

referência para estimar o peso de carcaça quente inicial (PCARi) dos demais 

animais experimentais onde a relação entre o PC e PCARi desses animais foi 

utilizado para gerar a seguinte equação de regressão: 

y = 0,437x + 31,5; R² = 0,972 

Onde: x = PC inicial e y = PCARi 

Ao final do experimento, com o abate dos demais animais experimentais foi 

obtido o valor final do peso de carcaça quente final (PCARf), o qual foi subtraído do 

PCARi estimado e, dessa forma, determinado o ganho em carcaça. O rendimento do 

ganho (RG), que compreende a relação entre ganho em carcaça e ganho de PC, foi 

calculado de acordo com Sampaio et al. (2017). 

Durante o abate, as carcaças de todos os animais foram identificadas e ao 

final da linha de abate, foram divididas em duas metades e pesadas, obtendo-se o 

PCARf para cálculo do rendimento de carcaça (RC), sendo em seguida enviadas à 

câmara fria a 0 a -4ºC por 24 horas. 

Ao final do experimento foram sorteados dois animais por piquete, onde foram 

realizadas as avaliações descritas a seguir. O restante dos animais que não foram 

sorteados foram abatidos e destes tomados apenas o PCARf.  

Nos animais sorteados foram coletados e pesados fígado, baço, coração e os 

rins para determinar o crescimento dos principais órgãos metabólicos. Para avaliar 

as mudanças no conteúdo do trato gastrintestinal ao longo do período experimental, 

foram pesados o rúmen e os intestinos delgado e grosso (cheio e vazio). Também 

foi pesada a gordura renal, pélvica e inguinal (GPRI). 
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Na meia carcaça direita foram realizadas medidas de comprimento da 

carcaça, profundidade, comprimento do traseiro e a espessura de coxão, seguindo 

metodologia descrita por Müller (1987).  

A meia carcaça direita foi separada nos cortes primários: dianteiro (entre a 

quinta e a sexta costela), ponta de agulha (PA) e traseiro especial conforme 

preconiza a PADRONIZAÇÃO DE CORTES DE CARNE BOVINA, aprovada pela 

Portaria SIPA nº 5, de 08 de novembro de 1988 (MAPA). Foi determinado o peso do 

corte primário e o seu rendimento em relação ao peso de carcaça fria direita 

(PCARFdir). 

Na meia carcaça esquerda, a partir da secção do Longissimus (contra filé) 

entre a 12ª e a 13ª costela, foi determinada a área de olho de lombo (AOL), 

retirando-se um decalque da área com auxilio de uma folha de retroprojetor e 

medindo com régua quadriculada, a largura e comprimento do músculo, com auxilio 

de uma régua, e a espessura de gordura subcutânea (EGS), com auxilio de um 

paquímetro.  

 

Avaliações da qualidade da carne 

Após as 24 horas do abate, foram retirados três amostras do músculo 

Longissimus entre a 12ª e 13ª costela da carcaça esquerda para as avaliações da 

qualidade da carne. Foram avaliadas: a maciez, a coloração da carne, a perda de 

peso por cocção e a composição centesimal. 

A avaliação da cor da carne foi realizada com auxílio de colorímetro Konica 

Minolta DL65, ângulo de visão de 0°, com iluminação difusa e componente 

especular, modelo CR 400, (Konica Minolta, Sensing, Osaka, Japan) segundo 

metodologia da AMSA (2012). Os parâmetros avaliados foram L*, a* e b* do sistema 

CIE L*a*b* onde: L* representa a luminosidade (L* = 0 preto e L* = 100 branco), a* 

representa intensidade de vermelho, variando de verde (0 a -60) a vermelho (0 a 

+60) e b* intensidade do amarelo, variando de azul (0 a -60) ao amarelo (0 a +60). 

A força de cisalhamento foi determinada de acordo com AMSA (1995). Após 

descongelamento de 24 horas e retirada da gordura subcutânea foi submetido à 

cocção em chapa elétrica até atingir temperatura interna de 71°C aferida no centro 

geométrico do bife. Posteriormente, a amostra foi resfriada em geladeira 4ºC por 12h 
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e após esse período seis cilindros de 1,27 cm foram cisalhados perpendicularmente 

a orientação das fibras musculares por meio da probe Warner-Bratzler acoplada em 

texturômetro TA-TX2i (Stable Micro System, Surrey, United Kingdom) com 

capacidade de 25 kg e velocidade do seccionador de 20 cm/min. Os pesos dos bifes 

antes e após a cocção foram utilizados para os cálculos das perdas totais por 

cocção. 

Foi obtida uma amostra de carne in natura, sendo esta triturada, 

homogeneizadas e avaliadas por meio de análise do infravermelho próximo (método 

AOAC: 2007-04) utilizando o aparelho FoodScanTM (FOSS, Hillerod, Dinamarca) 

para determinação da composição química. 

 

Análises estatísticas  

As variáveis foram analisadas em um delineamento em blocos casualisados, 

em esquema fatorial (2×2), pelo modelo: Yijkl = μ + Pi + Aj + (PXA)ij + Bk + eijkl. Em 

que μ = média geral; Pi = efeito do processamento (i = MSM e MGU); Aj = efeito do 

aditivo (j = SLS e CLS); (PXA)ij = interação entre P e A (MSM+SLS, MSM+CLS, 

MGU+SLS e MGU+CLS); Bk = efeito do bloco (k = 1 a 4); еijkl = erro experimental (l = 

repetição). Os efeitos principais de dieta e lasalocida e a interação foram testadas. 

Os dados foram analisados como modelo misto, os fatores e a interação foram 

considerados efeito fixo e o bloco efeito aleatório. Todos os dados foram analisados 

pelo procedimento MIXED do SAS (SAS Inst. Inc., Cary, NC), e as médias 

comparadas pelo teste t a 5% de probabilidade de erro, com tendências discutidas 

entre 5 a 10%. Características da forragem, peso corporal e GMD foram analisados 

como medidas repetidas no tempo. As estruturas das matrizes de covariância foram 

escolhidas com base no critério de informação Bayesiano (BIC). 
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3. Resultados 

 

Experimento 1 

 

Os AGCC, o pH e o N-NH3 são influenciados pelo processamento do milho e 

pela inclusão da lasalocida sódica 

 

Os animais suplementados com MSM apresentaram 5,8% maior 

concentração de acetato (P=0,02) (Tabela 5), quando comparados aos que 

receberam MGU. Animais que receberam lasalocida apresentaram tendência de 1,9 

pontos percentuais (P=0,08), maior proporção de acetato quando comparados aos 

animais que não receberam o aditivo. 

Os animais suplementados com MGU obtiveram 20,9% maior (P<0,01), 

proporção de propionato em comparação aos suplementados com MSM. Em relação 

a inclusão de aditivos animais que não receberam lasalocida apresentaram 

tendência de 7,7% maior proporção de propionato (P=0,09), em comparação aos 

que receberam o aditivo.  

A relação acetato:propionato, apresentou-se 18,7% inferior (P<0,01), nos 

animais suplementados com MGU. Por outro lado, foi observado tendência de 

aumento em 9,7% da relação acetato:propionato (P=0,10), nos animais que 

receberam lasalocida. 

A concentração de butirato foi 16,5% superior (P<0,01) nos animais que 

receberam MSM, em comparação aos que receberam MGU. Já a concentração de 

isobutirato foi 6,9% maior (P=0,02) para os animais suplementados com MGU 

comparados aos suplementados com MSM. 

A concentração de valerato foi 37,7% superior (P=0,01) nos animais 

suplementados com MGU, comparados aos suplementados com MSM. 
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Tabela 5. Proporção ruminal de ácidos graxos de cadeia curta (%), pH e N-NH3 (mg/dL) de animais Nelore terminados em 
pastagem de Panicum maximum cv. Tanzânia, com alta suplementação, contendo milho seco moído (MSM) ou 
silagem de milho grão úmido (MGU), sem (SLS) ou com (CLS) inclusão de lasalocida sódica. 

Item1 
MSM  MGU 

EPM 
P-valor 

SLS CLS SLS CLS P A H P×A P×H A×H P×A×H 

Acetato 60,9 62,1  56,8 59,4 1,77 <0,01 0,08 <0,01 0,48 <0,01 0,35 0,36 

Propionato 19,2 18,6  24,1 21,6 1,70 <0,01 0,09 <0,01 0,28 <0,01 0,46 0,36 

A:P 3,39 3,50  2,60 3,04 0,33 <0,01 0,10 <0,01 0,42 0,15 0,65 0,58 

Isobutirato 6,74 6,57  6,98 7,24 0,21 0,02 0,80 <0,01 0,27 <0,01 0,33 0,31 

Butirato 10,5 10,3  9,03 8,80 0,51 <0,01 0,62 0,12 0,99 0,50 0,41 0,46 

Isovalerato 1,14 1,17  1,06 1,15 0,11 0,51 0,44 <0,01 0,69 <0,01 0,56 0,48 

Valerato 1,47 1,29  1,97 1,83 0,17 <0,01 0,20 0,53 0,87 0,51 0,08 0,52 

pH 6,19 6,17  6,12 6,27 0,11 0,76 0,15 <0,01 0,11 <0,01 0,48 0,03 

N_NH3, mg/dL 5,11 5,61  4,10 3,85 0,51 <0,01 0,80 <0,01 0,42 0,08 0,72 0,78 
1A:P = relação acetato:propionato; N-NH3, mg/dL = concentração de nitrogênio amoniacal; P = tipo de processamento do milho; A = 
inclusão ou não de lasalocida sódica; H = horários de coleta após a suplementação; P×A = interação entre o tipo de processamento do 
milho e a inclusão ou não de lasalocida sódica; P×H = interação entre o tipo de processamento do milho e os horários de coleta após a 
suplementação; A×H = interação entre a inclusão ou não de lasalocida sódica e os horários de coleta após a suplementação; P×A×H = 
interação entre o tipo de processamento do milho, a inclusão ou não de lasalocida sódica e os horários de coleta após a suplementação. 
Médias comparadas pelo teste t ao nível de 5% de probabilidade e tendência discutida entre 5 e 10%. 
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A proporção de acetato apresentou interação entre o processamento e os 

horários de coleta (P=0,01) (Figura 2), maior concentração de acetato foi observada 

nos animais que consumiram MSM nos horários 0, 12 e 18 horas após a 

suplementação, apresentando diferenças de 2,4, 4,6 e 4,9 pontos percentuais, 

respectivamente. 

 

 

Figura 2. Proporção de acetato (%) de animais Nelore terminados em pastagem de 
Brachiaria brizantha cv. Marandu, com alta suplementação, contendo milho 
seco moído (MSM) ou silagem de milho grão úmido (MGU), sem (SLS) ou 
com (CLS) inclusão de lasalocida sódica. EPM=1,83. *=Significativo; Efeito 
do processamento, P<0,01; efeito do aditivo, P=0,08; efeito dos horários de 
coleta após a suplementação, P<0,01; efeito da interação entre 
processamento e aditivo, P=0,48; efeito da interação entre processamento 
e os horários de coleta após a suplementação, P<0,01; efeito da interação 
entre aditivo e os horários de coleta após a suplementação, P=0,35; efeito 
da interação entre processamento, aditivo e os horários de coleta após a 
suplementação, P=0,36. 

 

Foi observada interação entre o processamento e os horários de coleta na 

concentração de propionato (P<0,01) (Figura 3). Em todos os horários de coleta os 

animais suplementados com MGU apresentaram maior proporção de propionato. 
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Figura 3. Concentração de propionato (%) de animais Nelore terminados em 
pastagem de Brachiaria brizantha cv. Marandu, com alta suplementação, 
contendo milho seco moído (MSM) ou silagem de milho grão úmido (MGU), 
sem (SLS) ou com (CLS) inclusão de lasalocida sódica. EPM=1,66. 
*=Significativo; Efeito do processamento, P<0,01; efeito do aditivo, P=0,09; 
efeito dos horários de coleta após a suplementação, P<0,01; efeito da 
interação entre processamento e aditivo, P=0,28; efeito da interação entre 
processamento e os horários de coleta após a suplementação, P<0,01; 
efeito da interação entre aditivo e os horários de coleta após a 
suplementação, P=0,46; efeito da interação entre processamento, aditivo e 
os horários de coleta após a suplementação, P=0,36. 

 

Somente no tempo zero, os animais apresentaram diferenças para a 

interação entre o processamento e os horários de coleta na concentração de 

isobutirato (Figura 4) (P<0,01). Os animais que receberam MGU obtiveram 19% 

maior proporção de isobutirato, comparados aos que receberam MSM.  
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Figura 4. Concentração de isobutirato (%) de animais Nelore terminados em 
pastagem de Brachiaria brizantha cv. Marandu, com alta suplementação, 
contendo milho seco moído (MSM) ou silagem de milho grão úmido (MGU), 
sem (SLS) ou com (CLS) inclusão de lasalocida sódica. EPM=0,25. 
*=Significativo; Efeito do processamento, P=0,02; efeito do aditivo, P=0,80; 
efeito dos horários de coleta após a suplementação, P<0,01; efeito da 
interação entre processamento e aditivo, P=0,27; efeito da interação entre 
processamento e os horários de coleta após a suplementação, P<0,01; 
efeito da interação entre aditivo e os horários de coleta após a 
suplementação, P=0,33; efeito da interação entre processamento, aditivo e 
os horários de coleta após a suplementação, P=0,31. 

 

Houve tendência a interação entre a inclusão de aditivo e os horários de 

coleta na concentração de valerato (P=0,08) (Figura 5).  Somente seis horas após a 

suplementação, animais recebendo dieta SLS apresentaram concentração de 

valerato 16,7% maior que animais CLS. 
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Figura 5. Concentração de valerato (%) de animais Nelore terminados em pastagem 
de Brachiaria brizantha cv. Marandu, com alta suplementação, contendo 
milho seco moído (MSM) ou silagem de milho grão úmido (MGU), sem 
(SLS) ou com (CLS) inclusão de lasalocida sódica. EPM=0,15. 
*=Significativo; Efeito do processamento, P<0,01; efeito do aditivo, P=0,20; 
efeito dos horários de coleta após a suplementação, P=0,53; efeito da 
interação entre processamento e aditivo, P=0,87; efeito da interação entre 
processamento e os horários de coleta após a suplementação, P=0,51; 
efeito da interação entre aditivo e os horários de coleta após a 
suplementação, P=0,08; efeito da interação entre processamento, aditivo e 
os horários de coleta após a suplementação, P=0,52. 

 

Para o isovalerato, somente no tempo zero, os animais apresentaram 

interação entre o processamento e os horários de coleta (Figura 6) (P<0,01). Os 

animais que receberam MSM obtiveram 19,7% maior proporção de isovalerato, 

comparados aos que receberam MGU. 
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Figura 6. Concentração de isovalerato (%) de animais Nelore terminados em 
pastagem de Brachiaria brizantha cv. Marandu, com alta suplementação, 
contendo milho seco moído (MSM) ou silagem de milho grão úmido (MGU), 
sem (SLS) ou com (CLS) inclusão de lasalocida sódica. EPM=0,10. 
*=Significativo; Efeito do processamento, P=0,50; efeito do aditivo, P=0,44; 
efeito dos horários de coleta após a suplementação, P<0,01; efeito da 
interação entre processamento e aditivo, P=0,69; efeito da interação entre 
processamento e os horários de coleta após a suplementação, P<0,01; 
efeito da interação entre aditivo e os horários de coleta após a 
suplementação, P=0,56; efeito da interação entre processamento, aditivo e 
os horários de coleta após a suplementação, P=0,48. 

 

Para o pH houve interação entre o processamento, a inclusão de aditivo e os 

horários de coleta após a suplementação (P=0,03) (Figura 7). No tempo 0, os 

animais suplementados com MGU+SLS e MGU+CLS apresentaram pH 6,6% 

superior em relação aos animais suplementados com MSM+SLS e MSM+CLS. Seis 

horas após a suplementação, os animais MGU+SLS, MSM+SLS e MSM+CLS 

apresentaram pH em 4,5% inferior quando comparados aos animais suplementados 

com MGU+CLS. Doze horas após a suplementação, os animais suplementados com 

MSM+CLS apresentaram maior pH, sendo 2% superior quando comparado aos que 

receberam MSM+SLS e 7,1% superior aos animais que receberam MGU+SLS e 

MGU+CLS. Por sua vez, os animais suplementados com MSM+SLS apresentaram 

pH 5% maior comparados aos suplementados com MGU+SLS e MGU+CLS, que 

não diferiram entre si.  
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Figura 7. pH ruminal de animais Nelore terminados em pastagem de Brachiaria 
brizantha cv. Marandu, com alta suplementação, contendo milho seco 
moído (MSM) ou silagem de milho grão úmido (MGU), sem (SLS) ou com 
(CLS) inclusão de lasalocida sódica. EPM=0,13. *=Significativo; Efeito do 
processamento, P=0,76; efeito do aditivo, P=0,15; efeito dos horários de 
coleta após a suplementação, P<0,01; efeito da interação entre 
processamento e aditivo, P=0,11; efeito da interação entre processamento 
e os horários de coleta após a suplementação, P<0,01; efeito da interação 
entre aditivo e os horários de coleta após a suplementação, P=0,48; efeito 
da interação entre processamento, aditivo e os horários de coleta após a 
suplementação, P=0,03. 

 
Houve interação entre o processamento e os horários de coleta (P=0,08) 

(Figura 8) na concentração de N-NH3, sendo observada maior quantidade nos 

animais que consumiram MSM nos horários 0, 6 e 18 horas após a suplementação, 

apresentando diferenças de 0,9, 2,2 e 2 pontos percentuais, respectivamente, 

quando comparados aos animais que consumiram MGU. 
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Figura 8. N-NH3 ruminal (mg/dL) de animais Nelore terminados em pastagem de 

Brachiaria brizantha cv. Marandu, com alta suplementação, contendo milho 
seco moído (MSM) ou silagem de milho grão úmido (MGU), sem (SLS) ou 
com (CLS) inclusão de lasalocida sódica. EPM = 0,51. *=Significativo; 
Efeito do processamento, P < 0,01; efeito do aditivo, P = 0,80; efeito dos 
horários de coleta após a suplementação, P < 0,01; efeito da interação 
entre processamento e aditivo, P = 0,42; efeito da interação entre 
processamento e os horários de coleta após a suplementação, P = 0,08; 
efeito da interação entre aditivo e os horários de coleta após a 
suplementação, P = 0,72; efeito da interação entre processamento, aditivo 
e os horários de coleta após a suplementação, P=0,78. 

 

Experimento 2 

 

O desempenho animal e os ganhos em carcaça são influenciados pelo 

processamento do milho e pela inclusão de aditivos 

 

Houve tendência (P=0,06) de interação entre os fatores e os períodos para o 

PC dos animais (Figura 9). No terceiro período, animais suplementados com 

MGU+CLS apresentaram 17 kg de PC a mais em relação aos demais tratamentos. 

Ao final do experimento, os animais suplementados com MGU+CLS apresentaram 9 

kg a mais de PC em relação aos MGU+SLS, e 21 kg a mais em relação aos que 
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receberam MSM+CLS. Nesse mesmo período não houve diferença para os animais 

suplementados com MSM+SLS comparados aos animais suplementados com 

MGU+SLS e MSM+CLS. Ainda, os animais suplementados com MGU+SLS 

obtiveram 12 kg de PC a mais em relação aos suplementados com MSM+CLS. 

 

 

Figura 9. Peso corporal de animais Nelore terminados em pastagem de Brachiaria 
brizantha cv. Marandu, com alta suplementação, contendo milho seco 
moído (MSM) ou silagem de milho grão úmido (MGU), sem (SLS) ou com 
(CLS) inclusão de lasalocida sódica. EPM=11,26. *=Significativo; Efeito do 
processamento, P=0,05; efeito do aditivo, P=0,39; efeito da interação entre 
processamento e aditivo, P=0,52; efeito de período, P<0,01; efeito da 
interação entre processamento e período, P<0,01; efeito da interação entre 
aditivo e período, P=0,61; efeito da interação entre processamento, aditivo 
e período, P=0,06. 

 

Houve interação (P=0,02) entre os fatores e os períodos para o GMD dos 

animais (Figura 10). No segundo período, os animais suplementados com 

MGU+CLS apresentaram 270 g de GMD a mais quando comparados com os 

animais suplementados com MSM+SLS. Ainda neste mesmo período, os animais 

que consumiram MSM+CLS e MGU+SLS não diferiram dos demais tratamentos. Já 

no terceiro período, os animais suplementados com MGU+CLS apresentaram GMD 

adicional de 325 g quando comparados aos animais que consumiram MSM+SLS e 
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MGU+SLS e 610 g quando comparados aos animais que consumiram MSM+CLS. 

Por sua vez, os animais que consumiram MSM+SLS e MGU+SLS, apresentaram 

GMD de 285g superior ao dos animais que consumiram MSM+CLS. 

 

 

Figura 10. Ganhos médios diários de animais Nelore terminados em pastagem de 
Brachiaria brizantha cv. Marandu, com alta suplementação, contendo 
milho seco moído (MSM) ou silagem de milho grão úmido (MGU), sem 
(SLS) ou com (CLS) inclusão de lasalocida sódica. EPM=0,10. 
*=Significativo; Efeito do processamento, P<0,01; efeito do aditivo, 
P=0,58; efeito da interação entre processamento e aditivo, P=0,17; efeito 
de período, P<0,01; efeito da interação entre processamento e período, 
P=0,03; efeito da interação entre aditivo e período, P=0,41; efeito da 
interação entre processamento, aditivo e período, P=0,02. 

 

O GMD geral (P = 0,01), CMS (P = 0,01) e a eficiência alimentar (P<0,01) 

foram influenciados pelo processamento do milho (Tabela 6). Os animais que 

consumiram MSM apresentaram CMS 8,1% superior em relação aos animais 

consumiram MGU. Ao longo do período experimental o CMS dos animais que 

receberam MSM sempre esteve maior comparado ao dos animais que receberam 

MGU (Figura 11). Por sua vez, os animais que consumiram MGU obtiveram 0,120 kg 

de GMDgeral, refletindo em maior EA comparado aos que consumiram MSM, sendo 

20% mais eficiente para converter a dieta consumida em ganho. 
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Tabela 6. Ganho médio diário geral, consumo de matéria seca de suplemento e 
eficiência alimentar de animais Nelore terminados em pastagem de 
Brachiaria brizantha cv. Marandu, com alta suplementação, contendo milho 
seco moído (MSM) ou silagem de milho grão úmido (MGU), sem (SLS) ou 
com (CLS) inclusão de lasalocida sódica. 

Item1 
MSM   MGU 

EPM 
P-valor 

SLS CLS   SLS CLS P A P×A 

GMDgeral 1,22 1,18 
 

1,28 1,36 0,055 0,01 0,59 0,17 

CMS 7,98 7,85 
 

7,25 7,39 0,225 0,01 1,00 0,49 

EA 0,152 0,150   0,176 0,184 0,005 <0,01 0,49 0,26 
1GMDgeral = ganho médio diário ao longo de todo período experimental em kg por dia, CMS 
= consumo de matéria seca  do suplemento em kg por dia; EA = eficiência alimentar de 
carcaça (GMD kg/CMS kg); P = tipo de processamento do milho; A = inclusão ou não de 
lasalocida sódica; P×A = interação entre P e A. Médias comparadas pelo teste t ao nível de 
5% de probabilidade e tendência discutida entre 5 e 10%. 
 
 

 

Figura 11. Consumo de Matéria seca de suplemento de animais Nelore terminados 
em pastagem de Brachiaria brizantha cv. Marandu, com alta 
suplementação, contendo milho seco moído (MSM) ou silagem de milho 
grão úmido (MGU), sem (SLS) ou com (CLS) inclusão de lasalocida 
sódica ao longo do período experimental. Obs: primeiro período de 28 
dias inclui 15 dias de adaptação ao concentrado, pesagens realizadas aos 
0, 28, 56, 84 e 112 dias experimentais. 
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O peso de carcaça final foi influenciado pelo processamento do milho 

 

Para o PCARF, houve tendência à interação entre os fatores (P=0,09), 

animais suplementados com MGU+CLS apresentaram 11 kg a mais de carcaça, 

quando comparado aos demais tratamentos (Tabela 7).  

Não houve efeito entre os fatores sobre o rendimento de carcaça final 

(P>0,05), apresentando média de 60,4%.  

Houve tendência à interação entre os fatores para o GMDcar (P=0,08), os 

animais suplementados com MGU+CLS ganharam 100 g de carcaça por dia a mais 

em relação aos demais tratamentos, resultando em uma diferença de 11 kg de 

PCARf citados anteriormente.  

Para porcentagem de RG houve efeito para o tipo de processamento do milho 

(P=0,03), os animais suplementados com MSM apresentaram RG 4,9% superior em 

relação aos animais suplementados com MGU. 

Para a EGS houve tendência para o processamento do milho (P=0,09), 

animais suplementados com MGU foram superiores aos animais que receberam 

MSM, sendo observado aumento de 0,74 milímetros na EGS. 

Foi observado efeito do processamento do milho (P=0,03) para a AOL, 

animais suplementados com MGU apresentaram 5,6 cm2 de AOL que os animais 

que foram suplementados com MSM. Não houve efeito sobre o comprimento da 

AOL (P>0,05). Já para a profundidade da AOL (P=0,01), houve efeito do 

processamento do milho, os animais suplementados com MGU apresentaram AOL 

8,1% mais profunda que os animais suplementados com MSM. 
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Tabela 7. Desempenho, rendimento do ganho e espessura de gordura e AOL de 
animais Nelore terminados em pastagem de Brachiaria brizantha cv. 
Marandu, com alta suplementação, contendo milho seco moído (MSM) ou 
silagem de milho grão úmido (MGU), sem (SLS) ou com (CLS) inclusão de 
lasalocida sódica. 

Item1 
MSM 

 
MGU 

EPM 
P-valor 

SLS CLS   SLS  CLS P A P×A 

PCi, kg 372 371 
 

371 372 8,56 1,00 0,12 1,00 

PCARi, kg 194 194 
 

194 194 3,65 1,00 0,17 0,17 

RCi, %  52,2 52,2 
 

52,2 52,2 0,19 0,87 0,26 0,84 

PCf, kg 508 503 
 

515 524 13,7 0,01 0,63 0,15 

PCARf, kg 307 B 305 B 
 

308 B 318 A 7,73 0,05 0,22 0,09 

RCf, % 60,5 60,7 
 

59,8 60,7 0,33 0,32 0,13 0,32 

GMDcar, kg/dia 1,01 B 1,00 B 
 

1,02 B 1,11 A 0,04 0,06 0,19 0,08 

RG, % 83,9 85,4 
 

79,9 81,3 0,01 0,03 0,27 0,88 

EGS, mm 2,61 3,25 
 

3,95 3,4 0,48 0,09 0,91 0,16 

AOL, cm2 77,22 71,79 

 

79,14 81,25 2,67 0,03 0,48 0,13 

Comp_AOL, cm 14,21 13,99 

 

14,09 14,31 0,29 0,74 1,00 0,46 

Prof_AOL, cm 6,24 6,04 

 

6,66 6,63 0,16 0,01 0,46 0,61 
1PCi = peso carcaça inicial; PCARi = peso carcaça inicial; RCi = rendimento de carcaça 
inicial; PCf = peso carcaça final; PCARf = peso carcaça final; RCf = rendimento de carcaça 
final; GMDcar = ganho médio diário em carcaça; RG = rendimento do ganho; EGS = 
espessura de gordura subcutânea; AOL = área de olho de lombo; Comp_AOL = 
comprimento da área de olho de lombo; Prof_AOL = profundidade da AOL; P = tipo de 
processamento do milho; A = inclusão ou não de lasalocida sódica; P×A = interação entre P 
e A. Médias seguidas de mesma letra na linha não diferem entre si, comparadas pelo teste t 
ao nível de 5% de probabilidade e tendência discutida entre 5 e 10%. 

 

Não houve efeito entre os fatores para o dianteiro (P>0,05), os animais 

apresentaram média de 65,5 kg (Tabela 8). Por outro lado, os animais 

suplementados com MGU apresentaram PA 6,1% superior (P=0,02) em relação aos 

animais suplementados com MSM. Para o peso do traseiro especial houve interação 

entre os fatores (P=0,03), os animais suplementados com MGU+CLS tiveram 4,8 kg 

a mais de traseiro quando comparados aos animais suplementados com MSM+CLS 

e MGU+SLS.  

A porcentagem de dianteiro e traseiro em relação ao PCF, não diferiu entre os 

tratamentos (P=0,30). Entretanto, animais que consumiram MGU apresentaram 
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maior porcentagem de PA em relação ao PCF (P=0,05), sendo observado um 

aumento de 4,7%.  

Para as medidas biométricas da carcaça não foram observadas diferenças 

entre os tratamentos (P=0,16). 

 

Tabela 8. Cortes primários e medidas biométricas de animais Nelore terminados em 
pastagem de Brachiaria brizantha cv. Marandu, com alta suplementação, 
contendo milho seco moído (MSM) ou silagem de milho grão úmido (MGU), 
sem (SLS) ou com (CLS) inclusão de lasalocida sódica. 

Item1 

MSM   MGU   

EPM 

  P-valor 

SLS CLS   SLS CLS     P A P×A 

Cortes Primários 

Dianteiro, kg 65,6 65,4 
 

63,8 67,1 
 

2,33 
 

0,96 0,23 0,18 

PA, kg 16,4 16,2 
 

17,5 17,2 
 

0,59 
 

0,02 0,53 0,85 

Traseiro, kg 71,1 AB 69,4 B 
 

69,1 B 74,1 A 
 

2,26 
 

0,31 0,23 0,03 

Dian., % PCF 42,8 43,3 
 

42,4 42,4 
 

0,61 
 

0,33 0,66 0,72 

Tras., % PCF 46,5 46,0 

 

46,0 46,8 

 

0,57 

 

0,85 0,83 0,30 

PA, % PCF  10,7 10,7 

 

11,6 10,8 

 

0,23 

 

0,05 0,11 0,11 

Medidas de Biométricas 

Comp., cm 137 137 
 

138 139 
 

1,42 
 

0,40 1,00 0,80 

Prof., cm 43,9 44,0 
 

43,5 44,1 
 

0,32 
 

0,64 0,31 0,40 

Tam.cox., cm 91,1 91,8 
 

90,0 93,1 
 

1,29 
 

0,94 0,16 0,36 

Per. cox., cm 115 116   114 115   1,91   0,54 0,46 0,78 
1PA = ponta de agulha; Dian. % PCF = % dianteiro em relação à meia carcaça direita fria; 
Tras. % PCF = % traseiro em relação à meia carcaça direita fria; PA % PCF = % ponta de 
agulha em relação à meia carcaça direita fria; Comp. = comprimento de carcaça; Prof. =  
profundidade; Tam. cox. = tamanho do coxão; Per. cox. = perímetro do coxão; P = tipo de 
processamento do milho; A = inclusão ou não de lasalocida sódica; P×A = interação entre P 
e A. Médias seguidas de mesma letra na linha não diferem entre si, comparadas pelo teste t 
ao nível de 5% de probabilidade e tendência discutida entre 5 e 10%. 

 

Não houve diferença entre os tratamentos para as variáveis rúmen cheio, 

intestino vazio, fígado, coração, rim e GRPI (% em relação ao PC) (P=0,12) (Tabela 

9). Os animais suplementados com MGU apresentaram 9,7% maior porcentagem de 

rúmen vazio (P=0,08), comparados aos que foram suplementados com MSM. Já a 

porcentagem de conteúdo ruminal (P=0,06), foi 24,6% maior para os animais que 

consumiram MSM. 
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Houve tendência para intestino cheio (%PC) para o tipo de processamento do 

milho (P=0,07), Os animais que consumiram MSM apresentaram 9,7% a mais 

comparada aos que consumiram MGU. O conteúdo intestinal (%PC) foi 37,3% maior 

(P=0,07) para os animais que consumiram MSM, quando comparado aos que 

consumiram MGU.  

 

Tabela 9. Componentes não carcaça final (% em relação ao PC) de animais Nelore 
terminados em pastagem de Brachiaria brizantha cv. Marandu, com alta 
suplementação, contendo milho seco moído (MSM) ou silagem de milho 
grão úmido (MGU), sem (SLS) ou com (CLS) inclusão de lasalocida sódica. 

Item1 
MSM MGU 

 EPM  
P-valor 

SLS CLS SLS CLS     P A P×A 

Ru cheio, % PC 7,64 7,24 6,76 6,99 
 

0,45 
 

0,24 0,86 0,51 

Ru vazio, % PC 3,09 3,07 3,18 3,57 
 

0,15 
 

0,08 0,23 0,20 

Cont. rum., % PC 4,55 4,17 3,58 3,42 
 

0,41 
 

0,06 0,52 0,80 

Int cheio, % PC 3,52 3,18 3,05 3,01 
 

0,17 
 

0,07 0,24 0,34 

Int vazio, % PC 2,79 2,52 2,50 2,53 
 

0,09 
 

0,15 0,21 0,12 

Cont. int., % PC 0,74 0,65 0,55 0,48 
 

0,12 
 

0,07 0,41 0,94 

Fígado, % PC 1,25 1,22 1,24 1,26 
 

0,04 
 

0,73 1,00 0,50 

Baço, % PC 0,24 0,23 0,26 0,24 
 

0,01 
 

0,09 0,09 0,55 

Coração, % PC 0,34 0,33 0,34 0,35 
 

0,01 
 

0,16 0,61 0,14 

GRPI, % PC 0,59 0,61 0,64 0,66 
 

0,06 
 

0,35 0,77 0,95 

Rim, % PC 0,18 0,18 0,18 0,18   0,01   0,74 0,86 0,61 
1Ru cheio, % PC = % rúmen cheio em relação ao peso corporal; Ru vazio, % PC = % rúmen 
vazio em relação ao peso corporal; Cont. rum., % PC = % conteúdo ruminal em relação ao 
peso corporal; Int cheio, % PC = % intestino cheio em relação ao peso corporal; Int vazio, % 
PC = % intestino vazio em relação ao peso corporal; Cont. int., % PC = % conteúdo 
intestinal em relação ao peso corporal;GRPI, % PC = % gordura renal, pélvica e inguinal em 
relação ao peso corporal; P = tipo de processamento do milho; A = inclusão ou não de 
lasalocida sódica; P×A = interação entre P e A. Médias comparadas pelo teste t ao nível de 
5% de probabilidade e tendência discutida entre 5 e 10%. 

 

Os animais suplementados com MGU apresentaram 39,7% maior 

porcentagem de EE (P=0,04) comparados aos que foram suplementados com MSM 

(Tabela 10). Já os animais suplementados com as dietas SLS obtiveram 51,7% 

maior porcentagem de EE (P=0,02) quando comparados aos suplementados com as 

dietas CLS. 

Para a porcentagem de MM, houve uma tendência para o tipo de 

processamento do milho (P=0,08), os animais suplementados com MSM 

apresentaram 20,5% maior porcentagem de MM na carne comparado aos que foram 



46 
 

suplementados com MGU. Os animais suplementados com as dietas CLS obtiveram 

25,7% maior porcentagem de MM quando comparados aos suplementados com as 

dietas SLS. 

 

Tabela 10. Índices de qualidade da carne do músculo longissimus de animais Nelore 
terminados em pastagem de Brachiaria brizantha cv. Marandu, com alta 
suplementação, contendo milho seco moído (MSM) ou silagem de milho 
grão úmido (MGU), sem (SLS) ou com (CLS) inclusão de lasalocida 
sódica. 

Item1 
MSM MGU 

EPM 
P-valor 

SLS CLS SLS CLS P A P×A 

Cor L 35,2 34,3 36,2 34,1 1,06 0,71 0,17 0,59 

Cor a 16,5 15,9 16,4 16,1 0,76 0,91 0,57 0,89 

Cor b 11,5 11,4 12,3 11,6 0,68 0,47 0,60 0,67 

Maciez, kgf 7,00 6,84 5,85 6,83 0,55 0,29 0,44 0,29 

PPC, % 34,0 35,3 33,6 34,5 1,44 0,70 0,48 0,89 

Composição Química (%) 

Colágeno 1,23 1,28 1,38 1,35 0,12 0,38 0,91 0,75 

PB 21,9 22,0 22,3 21,9 0,32 0,67 0,74 0,40 

EE 0,73 0,53 1,10 0,67 0,13 0,04 0,02 0,29 

Umidade 75,1 74,6 74,8 75,1 0,27 0,84 0,64 0,13 

MM 2,31 2,87 1,89 2,41 0,22 0,08 0,04 0,93 
1Cor L = luminosidade do musculo; Cor a = intensidade de vermelho do músculo; Cor b = 
intensidade de amarelo do músculo; Maciez, kgf = medida pela força de cisalhamento; PPC 
= perda por cocção; PB = % proteína bruta; EE = % extrato etéreo; MM = % matéria mineral; 
P = tipo de processamento do milho; A = inclusão ou não de lasalocida sódica; P×A = 
interação entre P e A. Médias comparadas pelo teste t ao nível de 5% de probabilidade e 
tendência discutida entre 5 e 10%. 

 

Para a porcentagem de MM, houve uma tendência para o tipo de 

processamento do milho (P=0,08), os animais suplementados com MSM 

apresentaram 20,5% maior porcentagem de MM na carne comparado aos que foram 

suplementados com MGU. Os animais suplementados com as dietas CLS obtiveram 

25,7% maior porcentagem de MM quando comparados aos suplementados com as 

dietas SLS. 
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4. Discussão 

 

Experimento 1 

 

Os AGCC, o pH e o N-NH3 são influenciados pelo processamento do milho e 

pela inclusão de aditivos 

 

Redução nos valores de pH ruminal dos animais alimentados com MGU, pode 

estar relacionado, a maior fermentação ruminal de amido, em função da sua maior 

disponibilidade nesse tipo de processamento. A fermentação do amido no rúmen 

ocorreu mais intensamente 12 horas após a suplementação para os animais que 

receberam MGU+SLS e MGU+CLS, sendo observadas alterações nas proporções 

dos AGCC. Os animais que receberam MSM+SLS e MSM+CLS apresentaram 

fermentação menos intensa, com menores oscilações, não apresentando valores de 

pH menores 6, como ocorreu para os animais que receberam MGU. Segundo Furlan 

et al. (2011), a faixa de pH ideal varia de 5,5 a 7, os valores observados estão de 

acordo com o recomendado, não prejudicando, o crescimento microbiano, a 

degradação da fibra, a saúde ruminal e o desempenho dos animais. 

A menor relação A:P no rúmen dos animais que receberam dieta contendo 

MGU é devido ao aumento na proporção de propionato e menor proporção de 

acetato, estando intimamente ligado ao aumento da disponibilidade do amido no 

rúmen, uma vez que o amido é precursor de propionato, e este é responsável por 

62% do suprimento de precursores gliconeogênicos (Huntington et al., 2006), assim, 

o aumento da disponibilidade do amido no rúmen pode ter proporcionado maior o 

aporte energético para os animais que receberam MGU, alterando as proporções 

dos AGCC. 

Os resultados de N-NH3 encontrados estão abaixo da concentração de 8 

mg/dL de N-NH3 recomendados por Detmann et al. (2009) para que ocorra 

crescimento bacteriano no rúmen. Com a maior disponibilidade de amido para os 

microrganismos do rúmen, acredita-se que ocorreu maior retirada de N-NH3 do meio, 

o que pode estar relacionado com aumento do sincronismo de proteína e energia. 

Santos et al. (2001) trabalhando com milho diferentes processamentos de milho e 
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adição de polpa cítrica observou valores médios de N-NH3 35 % menores para as 

dietas com milho floculado. Segundo Santos et al. (2001), o aumento da 

disponibilidade de amido no rúmen nas dietas contendo milho floculado 

proporcionou utilização mais eficiente do nitrogênio amoniacal, sugerindo que estaria 

ocorrendo maior síntese de proteína microbiana no rúmen dos animais que 

receberam essa dieta. Com o aumento da oferta de carboidratos fermentáveis para 

os microrgranismos ruminais e consequentemente maior da digestibilidade ruminal 

do amido pode resulta em otimização da síntese de proteína microbiana (Santos et 

al., 2011).  

 

O desempenho animal e os ganhos em carcaça são influenciados pelo 

processamento do milho e pela inclusão de aditivos 

 

O PC final observado nos animais que receberam dieta MGU, pode ser 

correlacionado com a maior disponibilidade de amido fornecida nesse tipo de 

processamento, consequentemente havendo melhor aproveitamento da dieta aliado 

ao uso da lasalocida sódica. A lasalocida sódica além de favorecer bactérias gram 

negativas, apresenta como vantagem queda pequena ou nula no CMS em dietas 

com alta energia, ao contrário do que ocorre com o uso de monensina (Rodrigues et 

al. , 2000). 

Costa et al. (2002) trabalhando com grãos ensilados e grãos seco 

encontraram maior GMD, independente do volumoso, para os animais alimentados 

com silagem de grãos úmidos de milho (1,23 ± 0,28 kg) em relação aos grãos de 

milho seco quebrados (1,14 ± 0,30 kg), correspondendo à um aumento de 7,9%. 

Esses resultados corroboram com os resultados encontrados neste estudo, onde foi 

observado GMDgeral 10% maior para animais que consumiram dieta contendo 

MGU, comparados aos que receberam MSM.  

A maior disponibilidade do amido fornecido aos animais que foram 

suplementados com MGU refletiu em diminuição no CMS, melhora da EA e maiores 

ganhos de carcaça. Foi observada redução de 0,600 kg por dia nos animais que 

consumiram MGU em comparação aos que consumiram MSM. Esse menor CMS 

pode estar associado aos mecanismos químicos de regulação do consumo, onde à 
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medida que as exigências de mantença e ganho são atingidas, os animais atingem a 

saciedade química, interrompendo o CMS. Ainda o menor consumo pode estar 

aliado ao aumento na proporção de propionato, que ao ser rapidamente absorvido, 

eleva as taxas de metabolização podendo estimular sua oxidação no fígado, assim, 

com a elevação do status energético dos hepatócitos, assim, sinal de saciedade é 

emitido cessando a alimentação (Allen et al., 2009). Silva et al. (2007) comparando 

silagem de milho grão úmido com milho seco moído fino observaram uma diminuição 

de 2 kg matéria seca/dia para os animais que consumiram silagem de milho grão 

úmido. Da Silva (2016) também observou redução de 19,6% no consumo de matéria 

seca de animais que consumiam MGU, em comparação com animais que receberam 

dietas contendo MSM.  

Essa redução no CMS está ligada com a maior fermentação da dieta no 

rúmen dos animais que receberam MGU, como foi observado no Experimento 1 com 

aumento da proporção de propionato e redução da razão A:P, sendo positiva nesse 

caso. A maior EA para os animais que consumiram MGU em comparação aos que 

consumiram MSM, é em função da redução no CMS e maior GMDgeral. A melhora 

na EA dos animais consumindo MGU foi de 20% em relação aos que consumiram 

MSM. Henrique et al. (2007) observaram melhora na eficiência alimentar de 9,7% 

em animais consumindo MGU. Os trabalhos de Silva et al. (2007) e Da Silva (2016) 

realizados com milho duro comparando a silagem de milho grão úmido com o milho 

seco moído, observaram EA de 21,1% e 29,4%, respectivamente. 

Maior PCARf foi observado nos animais que consumiram MGU+CLS, 

apresentando uma deposição de 11 kg a mais de carcaça em relação aos demais. 

Este resultado pode estar aliado à eficiência de utilização do aditivo, uma vez que 

promoveu manutenção do ambiente ruminal, diminuição de bactérias gram positiva, 

proporcionando maior ganho. Golder e Lean (2016), em uma meta-análise sobre os 

efeitos da lasalocida observaram aumento do peso de carcaça quente de 4,73 kg em 

animais que receberam lasalocida sódica com uma dose média de lasalocida de 273 

± 89 mg/dia para 123 ± 81 dias. 

Neste estudo os animais que consumiram MSM apresentaram RG maior. O 

rendimento do ganho é uma equação que expressa em porcentagem à quantidade 

de carcaça contida no ganho em PC (Sampaio et al., 2017), ainda que 84,6% do 



50 
 

ganho em PC dos animais que consumiram MSM foram depositados em carcaça, 

esses animais obtiveram ganho de PC de 134 kg enquanto os animais que 

consumiram MGU obtiveram  ganho de PC de 148 kg com RG de 80,6%, 

depositando maior quantidade de carcaça. Maior EGS e AOL foram observadas em 

animais que consumiram MGU. A AOL é uma medida utilizada como indicador da 

composição da carcaça, existindo uma correlação positiva entre a AOL e a 

conformação da carcaça assim, à medida que aumenta a AOL, aumenta o grau de 

musculosidade da carcaça (Luchiari Filho, 2000). 

O maior peso de rúmen vazio nos animais suplementados com MGU, pode 

estar aliado ao aumento do número e tamanho de papilas ruminais, aumentando 

assim a área de absorção de AGCC. O aumento da concentração de AGCC no 

rúmen atua direta e indiretamente na quantidade e no tamanho das papilas ruminais 

(Sakata e Tamate, 1978; Sakata et al., 1980; Daniel et al., 2006). O menor conteúdo 

ruminal e intestinal observado podem estar relacionados com o aumento da taxa de 

passagem da digesta, em função do aumento da disponibilidade do amido na dieta 

dos animais que receberam MGU. 

A composição química dos músculos é relativamente constante, 

apresentando aproximadamente 75% água, 19 a 25% proteínas e 1 a 2% de 

minerais, sendo o teor de extrato etéreo o que mais varia na carne (Geay et al., 

2001). O maior aporte energético dos animais suplementados com MGU, em função 

da maior disponibilidade do amido por meio do processo de ensilagem resultou em 

maior porcentagem de EE no músculo dos animais. 

 

5. Conclusão 

 

 O uso da silagem de milho grão úmido associada com a lasalocida sódica 

promove maior peso corporal e peso de carcaça em bovinos Nelore terminados em 

pastagem com alta suplementação na seca. Animais consumindo silagem de milho 

grão úmido apresentam redução no consumo de matéria seca e aumento na 

eficiência alimentar. 
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